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E D I C I O I T de l a M A Ñ A N A 

Stlutln: tieaM/en Bltnehi, í bl$, bija, ] i,Sa¡slttxztiíni Plutñnt, ñim7.h>lSh. 
Precio»d«»ii»crlclon; B»ro*lona. l '60ptaa.(pi»Uk«tiz>aa.>u«r». ú ld . Wim. Exira- . J . OtJ 

SANTO DEL DIA.-StntoB Padro y Pablo. 

Z h í n m D E V Í H S U R I N A R I A S V S Í F I L I S 

DEL DR. C A S T E L L A R N A U 

Rambla del Centro, núm. 11, principal . ( • e q u i n a . o a i H » t ó r n a m e l o ) 

U R E T R O S C O P I A Y C I S T O S C O P I A . es a n medio p r e d s © d « «xp lo rnc t e i j 
de U uret ra y v e j i í a , y a p i r a confi rmar un d i a g n ó s t i c o , y « p a r a deacubrlr una 
afecc ión que no se sospechaba. S i r v e acJemáa de medio para e l tratamiento d i . 
recto y r a d i c a l de muenas enfermedades rebeldes A otros tratamientos. 

C I T O - D I A G N Ó S T I C O D E L A B L E N O R R A G I A (método d» B*nM) para sa
ber e l periodo en que se encuentra l a e n í c r m e d a d ó s i e s t á y a curada denal t i . 
V i P | B t 9 ü i iLi lso •ítf.xHj-.: ei.'rrt. t r u 'i a;¿-.«© a h T W K ñ i c y - s L «•aw^j j « i uo «ooo» *ot 

I O N I Z A C I Ó N U R E T R A L . Indicada por su» sorprendentes é x i t o s en { u r c t r i 
tis rebeldes á todo trataraiento. « - J . ^ re> m T ^ - T T . 

V A C U K A G O N O C O C I C A . <W«l l come» , « A n b i í f a o n de B r u c k » , «Re i t ez» , 
etc. E m p l é a q s o con pran é x i t o e n l o s periodos c r ó n i c o s y tarejio» de la b leno . 
r r a j i a . i ío ta roilit31, y prostatitis b l c n o r r á g l c a , a s í c ó m o en l a a r t r i t i s de l m i » 
mo origen. 

D I L A T A C I Ó N E L E C T R O L Í T I C A , Indicada en todos los casos dees t re . 
chez, t iene l a ventaja de dar mucho m á s pronto á l a u re t ra un ca l ib re su f iden . 
te qtfe Kw derads'procedlmientos de d i l a t a c i ó n usados. 

E X A M E N M I C R O S C Ó P I C O de la or ina , sedimento ur inar io , secredone* 
uretrales . P a r a confi rmar con sesjuridad l a clase y na tu ra leza de l a s distintaf 
enfermedades de las V í a s U r i n a r i a s , P r ó s t a t a , Ríf lóo, etc. 

I N V E S T I G A C I Ó N M I C R O S C Ó P I C A D I R E C T A D E L M I C R O B I O D E L A 
S I F I L I S , en los diSos de chancro dudoso y de lesiones sospechosas, (liétoda 
rápido.) " " nfí.'DJí *o-rcrTlTuqn -'.oniil^'ífvj 

A P L I C A C I Ó N D E L S A L V A R S A N «oe s e ^ n los diferentes p e r í o d o s <ft 
l a enfermedad y l a s condiciones especiales de cada enfermo. • 1 : 

A p l i c a c i ó n de los m é t o d o s b io lóc ico» modernos para e l d i a g n ó s t i c o . R e a c 
c ión de W a s s e r m a n n , de Fo rne t -Sche re schewsk i , de Porges M d e r i d « K U u » 
i n e r , de Schurmann, etc. 



U r . V j r g l l i G g O - 1 8 , Conde de l A B a l t o , 1 8 -

D M ajk V Í A S U B I S A B I A S y S Í r n - I B . F M t e r l a . a y 4 . 

i . ffl, vamPS Do 11 a 1 y 3 á 5. Económic ; i : 7 á Q noche. 
n « C M a . . ^ i l « / > U V Í A S U a i N A K I A a y S Í F I U a , de 12 4 a y 6 i 7 
U r . D C r r a i l d C n P e U y o , 4 0 . C . económica. J o v e l l a n o » , « . Do 7 á 9-

DR. NAVARRO dea tecretus, humoral e« y 
V I H E R I A . i © . Ooneulta srratlB de 11 á 1 y de 7 * 8. Días festlfos. úc 11 i I 

a n t a ñ o especialista pora las eofe^meda-
dea secretas, humoralea y de I» | ' M — X A * 

D R . C A S A S A feoSS 
da loa ó jg tmm 

media A 1 y 
.oa t raraa l f t , 

T E A T R O S 
T A B Í T O T í ^ r n l l Oran CompalU» Italiana do Opera Címlca » Operet» de A»»«dee Ore-
A e n LTQ 4 1 V 0 1 1 niei|, ditlglda por Adriano Marchottl. — Hoy. luevea, tard¿. « I;» 5 j 

fcfiñi1c0.Ki 506N0 D'IW UflLTZER K ^ u a n r a S Í S : LA PRIH-a ñ c r C C n n C I O m I R O I Butaca con entrada. 1'50 pp«"t««. — Entrada fe-
r t O j , 1 * . U r . \ U U L L H I t l nerai. SO ciaUmoa.-SiU>&U ácrata d-oaora da 

Adriano MarcbetU. - Marte* próximo: Baltiabaaeia. ^ ^ , 

* c a i r o J i o v e a a a e g — o o i . t F A y r i A D R , A M : A T I O A . 

| MflRÍfl GUERRERO - • FERJiflWDO DÍAZ DE MEHDOZH | 
Hoy. (ne»ea. -Tarde, á laa 5 y media. —Nochr. í las 9. — A» Moda: EJ poema dramático en 4 

actos y an verau, da Sem BenelH, traducido por Ricardo J . Catarineu, 
I - A - C B C W A . Í O E : l ^ A f S B U 

MaHana. «lernea, 0." Moda: Amoraa y amorloa. 

Sábado: ESTRENO del romancero dramático en 4 actos, de don Eduardo Marqulna. 

Se despacha en contaduría. 
E l d o r & d n O * OATAl.TT«yA.~Avoy. dlloua, tarda, a les quatre, fundó 
^ 7 - . popular a preu» acom^mloha- Nlt. a doa quartt de día: Oarrerea repreara-
taciooa del poema Krlcb catalA co un prólacb y traa actea. U«Ua deaJoAK T B Ü V PÁMUAMa, 

L i a , d o n a . c i ' a , i Q - u . a , 
per Emilia Villas, Rásela Laguna, Carme Mnflanpt. Dolor» de Balcella. Matíea Pascual j 
Conrat (nr.ilt. Dirigirá l'orquestra l'autor de la milsica, MHSTBK CASSI* CASAHR%f.vT. SOcbo-
ristes d'abdóa sexea. 45profesaors d'orqaestra. Dues decoración* n o w den Doménecn Soler 

T e a t r o G r a i l V Í a ií0?,l','V1 VEaA PyCHADES. - HO», Juewsa. featlvldad de San _ y , Pedro, do* jrandesfunclonea.-Tarde, á las 71 y media: !.• Amor olatce.-2.* E l principa «IB ' miado (dos aetoa).-!.* S R N R R P V H R P Ñ H Noche, á las 9 y 114: I • l - a m a r . o l t » . 
o n n a n c y rninnii a .« i i iB6n . - s . 'E I c0atrab*jido.-4.' 

\ ¡ H R P N H dearandioao éxll -MaBana. yran sección »ermouth.-Licalldsde» 
í l i n b l U l gran».-Entrada. 1 real.-Sábado, beneficio de la primer* (Ipla Pepita 

airona.—Próximo* estrenos: I , * eolela d.I B.astro, E l da arriba y al da abaja, 8a y ala-
grlm, XI I .men ta de navio y E l paqaafto lord. 

SANGRE 

G r a n T e a t r o E s p a ñ o l 

Los amantes de Teruel ^ ¿ Í ^ N S 
lona de Ricarda Calvo: E a al sano da l a maar la . -

Rleardo Calvo. — Ultima* ranclones. — Hoy, fne-
VéS, 4 lea 0 y media: V a tío coma hay peaaa y 

• Ida «a aa«ea.—Domingo, rarde, hermoao 
Noche, t iiemnldad teatral, adlóa 4 Barca-

Se despacha en c .niaduria. 



t p A B x _ n T {««IMA Ola» Feuitír. - iHxItoI lüxlfol lH«ltal - Componts cámleflfrlc», c«> 
• * U ' 0 i j l r l O O ienc|,oa y cast.llan- Tabírner-Orilt-Hoy. t . rd* d 1<I 4í I . ' I » «OM-

«abarrara 3* La comedia valenciana, Un «loaldo da barrí - A lúa 6 y cuartoj 1,° Sangre ta o 
«a. por la seBurlia A. Garda. — W.* La zariuela Valencia, i .a foraa tanta. _ 

Noche. 4 la» 9; 1.* L a mala hembra.-2.* L a foraa tonta.-S.» L a ínardabarrera.—Vlerne» 
noche! velada valenciana. — Sábado, eatrane: X I Botar. 

Teatro Nuevo 
D E L U X E M B U R G O 

las S, iendlla, 10 eéntlmnr t a taja- D l i PANlkb 
4, especial. — Entrada. 10 cénllmoj; »*u V U n U B 

f or Pura Monioro s Anflelloa Vllar, aefioras RojJ, S«ntr-re y Vlflat. 
• mejor Interpretación de Barcelona. A lo» 8, espectil, ST céntimos: 

Hoy, |aa«es. < 
dará.—A las 

^ EWto « 
EntracfíYsOcántimos: I . 0Lae tóoa tMe""CCMTC M P N l í D ñ cfilsteV *'aranel, preciólo» 

faneraL - J.» Exito. *xito, íxito: u D J i I D l l ianuun mJmeros fie n ias lc t . -EH de 
Julio, beneficio del m«e»tro Josí Espeltla.-Pronto, estreno: L a nlfta da les keaes. 

C D N T B M U N l í n a Interpretación aiuatadiaima. aplsutis enlutla.iaa i loda 
u C n l C J l I C n U I / / ] i»enm?nB(».-Noehe, A lasev media, fundid entera.— 

GENTE ÍYIBNIÍDA 

T E A T R O M A S I N 
i —. ANTES TEATRO CONDAI—Marqué» del Daero. 

' "19, noche: Debut de 

( B a r í t o n o ) 

B w í - A . K . T I l N r O ( B a j o ) 

Cnmpaflla de ópera ItalUna.—Juevea, festividad de San Pedro.—A la» 9, noche: 
loa aplaudidos artistas ; __ 

t &* salida del célebre tenor 
T T n o c 

eon IB grandiosa ¿pere en 4 acto*. 

por las aefwjrin» LEVERONI. QIUEIÍNAU V lo» seflore» UCT^M, YRt'N. 
VER j OR5 -Butaca eon ertroda. l'OO —Entrf ía generst, 95 céntimos. M.VRTINO. OLI-

Teatro de Verano.-Ho?. festividad de San Pedro.»A 
las 0 y cuarto noche, soberbij prograu-ia: I , * l.a tar> 

SíTAa^o^rrcl^p.'^ 3UGflR m PUBfiO 
por «I tenor Marcelo Rosal y la tiple aeAorlta Rlbot.—S" La popular zarxnela en t acto 

V 3 R f l H P W I i n ^ por *' *eaor Lorenzo Slmonottl V la tiple aaflora Faura. tomandi parte 
U L J l b i l l l v l w además lods la dmnaBia. — Precios reducidos. — VV»n»<i carle'es 

úrl^ina' Baile tranapa-
noevaa 

raadr •», u u J i u m i u w además toda la c-mpaflía. - Precio» reducidos. — Véanse c 
Domingo prdxlmo, tarde y noche: 9 grandloaas funcione» —Kl día al Bai le ti 
•M.—El día 8, Debut de una grandiosa compañía de ooncert S grande» atracciones 
Barcelona. 

reate. . 
en Bareeluoa. 

n f r n n l / t flft.Ma Jueves, t í , día do San Pedro.-Tarde, * las 5 y media. ~ Soletmi-V i r O U l O O O B K U B dad teatral.-Unloefancldn que por deferencia í aus muíh>» »d-mirednrea de eata localidad dedica el gran primer actor del Teatra (Uptftol de Madrid. K - I O A . J R . D O O / i I - i V O --toa c r r l d o . d acto;, * r 

I L u A . V I D A . E I S S U E L T O ( S a c t o s l 
Detalle» por programas. 

T e a f r n f l ^ r t i f f t f t Hnf' fne»**! teítlvldsd de Sen Pedro. — Tarde, t |a« S, eenellla; L a 
A 6 a i T O U O m l O O ala«r» U í - v a t a n * . - A la» 4. especial. I • L» part d» 4.- la pV-

rra —t.* El éxlti del dls. ov iclanes ruidosas. La tierra «al aal—A las 9, especial. 3 s t ia, 3 l ° 
B I ohlqaUlo. t.* A la vera 4»r e e r t » . — S.* E( étlt i Ftbnl s > del día. L a tlerr i flal «el. - M i -
che, á fas 9 y media, funciín entera 4 prrde» de eapeclel.—Entred». 55 cí iti nus. - 4 sc(->s. 4.— 
PtOgttna monstruo; 1.* B l ohloe dtl etfatla. -g.» La zanaels e i í setos, l ia -toaa da asalai 
B." E l exltazu fenomenal de este aflo, ovacl'Mas ruldosss tod j i I JB días. M t i j r r* d») • . i — 
Asna, viernes, cartel de primer orden.». 5sb«Jo, debut de la n-lsbie primera tiple cómica BULA-
LIA ZABALAi con im hermoeo y escogido programa. - Se despeche en cíotaJurla. 

s ^ f i l ^ A ^ r A. ' . Arenas. ] 
Compañía de vsndovllle.- Fondón par» hoy, )uevt». >9 Jo iu» . - Tarde, 4 laa 4 y media.—Na 
cbe. i le* 9 y madia.—£1 predeeo vaudeeille en 5 actos ,ir a'~ c k , ¡-Jwvrrie •jnl 

¿ F O R T E a r RÍES DB p ^ o q , ? 



C I N E M A T Ó G R A F O S y V A R I E D A D E S 

T e a t r o P r i n c i p a l ^"ófcuTrlo^&rín'Sroír^^Vi HBI BITílOUD | 
con sus fantásilcss, InverosdnllM « fastuoias ilusianes.—Lujo, arte y tgilliiad Inconcebible*. , 
programa sorprendente por c! OR\N RAYMOND.—Maflant. hermoao proarama. — En brrve. 'J 
estreno de los bailes de •Fuego» y «Prismático».—Se despacha en cootadurla para laa lúa-
clones de toda U semana. 

O K , A . N O I N r a M A T Ó G U Í . A . B ' O 
i t r L i O I N H 3 A P R O P O S I T O P A R . A . V g R . A ' N ' O 

H T C B S O O , E S P A C I O S O , C O M O D O Y H J L . H : O A . N T a 
HOY. J U t V E S . SESIONES COMPLETAS A LAS 5 Y « TARDE V 9 NOCHE 

9 «unqne no es costumbre en esta Emprosa el repetir película», reconocie ido el Indiscutible mé
rito de la película do arte 

se dará en el progra 
Maflana; Eatren» de las grandiosas películas 

ma de hoy como último dia irremisiblemente. 

O S A . X 3 ] 3 X ~ n X É I I D X C O 
n . E ü M i ' v D E : I N I X I M I V / E : 

I » « H ! O I O S B O O N O M I O O Q 
Pateo sin en traía». I peseta. -Preferencia. 50 céntimos.—Platea 6 palco. 50 céntimot—Primer 

Piso. 20 céntimos > segundo plan, 10 céntlmoa. v M „ 

T í » A . t r n T r í n n f n Hoy, ¡ueves: Secclor.es desde las 5 f media á T y m»Slí j de B » 
x a t v k i u A n c u i l U medin í 12.-Progrsma de Cine magnifico f las atracciones: L E S 

LEONIS. duelisua mono](«ilata*: ANTONIO MACLAS, tranaloruilstn y EL OIRiaieLE,-Precío*: 
Prefereocis, 50 ciutlmo». — Qenerale», J5. t ^ i - x w- Í-XT_J-r.Tvn. 

T f t B Í - r A T m n A i > í n Diputación, entre Rambla Catalula fBalmeSa — Hoy, faevea, tnatt-a. o a b i u x u i ^ i e n u «iaad de San Pedro, graade* funcione* por el emlneate actor U w 
• 1 • • ' l o r m l a t » ! i r ' 4 ^ M á o K ¿ / « " W M M / u / l i i í C • W p r i i ' l i 

IL. C 3 « . s m r x 
Tarda, á las 4, sección sencilla. LOPRRTTI; l .*Cine.-X* Osnaeaatea. - • . * L a x a n a e t t ^ a 

OraoTia, reducción (parodia), creación de LOPRETTl . - i . ' Cine — Precio*: Palcos. 9 *«i<Mw; 
bnf*cas, O'SO asientos, O'SS; seneral, O'SS. — A las 5 y media, sección aepedsl. LOPRETTl —Pri
mera parte: I • Cine. — 2,° E l lugucie trágico-cómico lírico én 1 «cto, Oemaa, — Segunda parta: 
I •Clne.-2.* E l boceto cómico en : acto, Warin-nv -Tercer* part": !.• Clnr. — 2.» Estreno: Ti» 
llea Berrera.—Precloa: Pairo* 4 péselas; butacas. I peaetn; asiento*, O'SO; general, i fSa — No
che, i la* 0 y media, sección cspeclsl.- Primera parte; I * Cine.-!.* Oansonataa.—5.* t » Or»n-
vla —Segunda parte: I . * Cine- — 8.* Oamm», — Tercera paite: I.» Cine. — 9.* VaUaa aatcera.— 
Precio». Pilcosi 4 pesetea, bfitacas, 1 peseta; asientos, 0,80. geoeral. O'SO. 
T í l o r a m a . Hr'7' co,0*aI programa- — Uraades estrenos: «LO* hilos de Bdnerdo VIf>, «DeU' 

los de la americanas «Caridad y perdun», «La boana hermana», «Primara obra 
• • de Rafael» y otra*. 

Cinematógrafo Beliograff X A ^ ^ ™ * ™ 

La Karavilla $¿WTA^¿XdcH*u"'i''aocl''h 91"BEDL,: ADELA L A MARA-

excéntrico amalea! cantante.—Grandiosos «nrlndo programa cinematográfico. 

Cine Victoria 
POR 

Rlrr* Alta, 99.-Hoy, Ineve*. •»-
treno de ls< «rande* peilculaa: 

R E S P E T O D E 
L A N O R M A 

. . ™ * w M M S U H I J O 
•Fleata* y re*l*ta naval por S. M. Jone V.. .La hnérlan* ayradeclda«, «El herrero-, •ftadfronea*, 
•Por In ambición de nna mnli-r., «Vengante de Bella Uell> y otra* de riguroso eeuano.— 
Hoy, gran aealón sermouth—Mañana, es- T . « * v t ™ 4 A « « «4 A 1 ^ <3 U _ — 
trww da la ImporUnte pelicma Nordisk m U ] O r a © ! 2 3 3 . 6 ( 1 1 0 0 . 



P O L I O R A M A 
O, RAMBLA ESTUDIOS, 9 

Hov, (aevet, festividad de San Pedro, Srindlosa laslún matinal de I I i liCOB 
y 3 , 0 0 0 m o t r - o B do p r © o l o e » e p« l louXa« , 3 . 0 0 0 . 

TARDE, A LAS 5 V MEDIA. - - - - - - - - NOCHE, A LAS 9 Y MEDIA. 
Sneeia colotat é Inmanta de loa eélabraa duatlataa, unieoa an an género, 

L E S y i L I i E F L E X T R S 
W j ^ s - f - . - : Loa eralnentaa jonflloara )ipon*sa« • 

W I K K O AWD M A B Y 
DEBUT L O S M O L I N A DEBUT 

Atracción dé primer orden 

C A B A L L E R O F A B R A 
La raáa perfecta Imitación de «nlmalM. — Expléndldo programa de pellculaa. 

G R A N S A L Ó N D O R É 
• »>» <tt Hoy, iuave». aección da 11 i 1' Cinematógrafo f . í J I ' S X O ' f c t ¿ e X 

4 - C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S - 4 
Saalonaa do 4 4 8 y media, y de 0 y media d 13 v media. Alternarán 

R O S S I ' O L L b a r r i s t a s . - M E C I . A . j o n g l e u r . - C A S T H O R , 
i m i t a d o r . S E R R A N A - M O R E N O , d u e t t o , c a n t o , b a i l e y m ú s i c a 

¡ A l D o r é ! P B B Z C O S ¡ A l D o r é ! 

aelccclonmlo,-Unico en Uarcelo 
na QUC proyecta con el apáralo R A D I U M Í Boche, prosri 

tima creación de la óptica 
ele , tífica. 

G R A N C I N E B O H E M I A 
AftAM J O AJnan. fl' - ^ y , inetca. - fa«i«ldad de San Pedro: '7RTP>\f f « T QRANDES ESTRENOS 

La lotereaante película, baaada an la ópera del 

P O R 
• E l paso en la aom^ra 
nacen i mnef%n 

lamo Htulo, ¡ 

E L M I J O - : B E B É E S T A C h i p L A D O 
• Radírune-

el pr< 
entre 
re* ' 

. La ventfania de baila Bell . 

pathá revista 115 ri^il tn domingo Cltlmo.—Maflant, »lerne», 

Calino es.'d rabloao-, .Como 
de un t i ro por Machadnito, 

en la corn i , .jue otga iiíó el Circaio Medrlloflo 
día de Moaa Clrandfoao programa estrwio». 

i y miitn 
las Dlantnj. 

« M i ! ; La üü js r díi n í a lío - u r e l u 11 NiBirs • í \ m u t » m m 



5 
C i n e T ^ i ^ r t i i 1 a v Cera, S I , (unto á la Ronda San Pablo.—Festividad de San Pedro. 

" W b * " * » * Sesión matinal da 11 y mediad 1. - Por la urde. 3 9 mediad 19. 
sesiones con proflrima de 8 pcl/culas, 
escogidaa entre las meiores marcas. E n t r a l a , 10 c é n l s . - P r e í e r a a c i a , 2 0 c ó n t s -

S a l a A r g e n t i n a . ^ W ^ v i f S T ^ S X , n M o r x r t a . 
L A H U É R F A N A A G R A D E C I D A 

Exito: «Fleatas de la coronación « revista naval por S. M. Jorge V . , . E l berrero», •Redarunaa». 
•Por la ambición de ana muler», «El nuevo profasor de mdsloa>, «Venganza de B«lla-Bel)>. «El lia 
de un jagador» y oíros estrenos- — Hoy, gran sealún vermouth con programa extraardlnarlo. 

Mafiana, viernes, estreno monstruo: 
— — L a m u j e r d e l m é d i c o ' 

C I N E W A L K Y R I A 
Ronda de San Antonio (eaqid-'a 
Riera Altal.-Hoy, featlvldad de 
San Pedro, d las 11, grdn sección 
vermouih — Tarda y noche, las 

películas: E l p a s a d o e n t e r r a d o - H n e n t u r a s de M a r l c l m - E a u l -
nnrariñn ílp ^nllicfinnn y¿xiio de «Amor y dinero-, «Revista Pstbé ndm. It5>, «Ua VUtaUUU UB OdIUSIlallO buena herma .a-, «I.a primera obra de Rafael-. «El Romero.. 
«Como nacen, v^en y mueren las plantaa> y otras.-MaAana, vlerne», dia de Moda, grandes estre-

MWacr»'on8loe D B N I K r i V B 
C i n « C i r a • n T T I a entre Vlllorroei y Casanovs.-Hoy, gran programa, 10 películas, 10, 
W i M A O VWX A U V ^ a toda* de gran novodaj. «Loi celos de Nella». «Ua» bolaa de color*. 
« L a c o r o n a c i ó n d e J o r g e V » y o t r a s d e g r a n é x i t o . 

x HB ES a . x - i c : i i w ES 
CORTES. 805 y 607 (entre Paseo Orada y Rambla Cataluña). 

Terminada la instalación de ventllodorea y extraelorea eléctrico*, resulta el local mi* 
fresco y agradable de Barcelona.—Entre I >* estreno* de boy. te dará la preciosa película 
cómica «Bebé e«U chlfUdo»,—De 11 d 1. gran matlnée.—Muy en breve, «Revista ujval, ce
lebrada con motivo de la eoronaclón del rey Jorge V de Iaglxterra>.—Se pru^ect&ri la 
hermosa película, única en Eapaila, • " P ' ^ l '¡e»3'-

Inansnraolóa dal mcarmento 4 Viotor Maacel IX aa Koma. 
Nota.—Por ser dia festivo, boy no hay JUEVES 1NPANTIL. 
Otra.—En el sorteo correspondiente al 23 del actual salió premiado el nümero 65. 

. , ^ — ^ 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

J b t ú g n a , P l a z a ú e T o r o s s i u s F e s t l o l d a d d e S a n P e d r o 

N O V I L L A D A . - S E R A T A D ' O N O R E 
del popular fenómeno taurino 

fi£ ^Qk, 
4 3srov-ii_.L.Aa iq-AVA.re,pe.A.s, -a 

5 espadas: Florentlnlto, Vacas y Lechan nuevo, emocionante y casi matemátleo experi
mento taurómaco L» mor •Ha h o n u a . 7 alardea taarlnoa. diferente* del B«oa* Ooatas, cuba-
Ililoaglnoasla, clowns, varletóo. atraocionea, etc., etc.—A loa 4 y media en yunto. leh aiWDH"^.-

P r o n t o » C o n d a r K ^ t ó i ^ ^ 
Butaca*, S'SO.—Entrada general, 2 petetas.-Entrada primer piso. 1 pásela. 

c a f é A p o l o • ^ r ^ ^ ^ y S r f T f T 
todos los dls*, lardo y noche. 

C o n c i e r t o y C i n e 

3 5 E L E O - A N T E S C A M A H B H . A . S , 3 5 
O».!© ©actra.: Bt> o ó n t l m o a . - K n t - r a - d a . libras _ _ _ _ _ 

f S r n n C . a f i I I A C t o T r í l l a PARALELO. — Verbena de San Pedro.—Grandioso coo-XMl 0,11 \jtXLK> KÍX3 O o v i l l a . C|ertri, tarde y noche, por la* elegante* y aplaudidas ar
tistas La Mellcma. Mnhone**. Sevillana, Harma ias Bsp im.lilas. —11 > i r é ; grandloaus debuta: 
La Minuto, Murclanlca y Francesltu.—Consumaciones de primera calidad.—El lucnl más concurrí, 
do del Paralelo. — Oran aeooiun de veotiiadoraa «léctricua. — Servida 4 carga da U ' ' * l* l t4 t 
canortras. SO. — BoUada Ubr* 



r*af& r f a j r i f <r Calle Maraués del Duero, 106. «I Udo de U Miraclila. -Concierto 
V / a i e U B V / O r U l ^ todo* lo* dlae por elesantea artliia*. — Exitazo de la notable cuupie-
tlata AMPARO QONZALEZ.-F.*U C n o n Pnnop 1) Salfir? flR h a Ü B AVISO: E l local 

«emana, do* excelente* debut*. 0 1 Olí r U V B l y OÜIUll Uc UÜUC m4g «entilado y 

y ^ l o ^ l ' Ssrplclo esmeradísimo por 31 elegantes camareras, 31. 

D E P O R T E S 
S a t u r n o P a r q u e — P l a z a de A r m a s del P a r q u e — 

• Hoy, (ue«e«, — — — — 
Montailni rusasl Waier chut á lQ^^amlent•)» «I agua, el spert mis mo. 
derno y_ de m.iyor éxito; Patín siglo XX, de gran sensadán; Carrouíel 

Ingolad; Tiro automático norte americano; Tiro de pichón; 
L O S U R A L E S _ 
tftttro circular; Tob)flan; Tub .— j circular; Tobogán; Tub Degri,,^' 
Teatro Cabaret da Nefnt; Oran caté, *or»1clo esmerado, refresco* de toda» cuse*. 

H l n t r a d a . d o p a s e o , 1 0 o é n t l m o a . 

C o m i B i ó n D e p o r t i v a de l a C u m b r e d e l T i b l d a b o *tV?¿¿ 
Hoy: Celunip: s.-CarrouseL-Skatln¡-Rlo£.—Box>balI.—TiroFIobcrL-DIstracclone* «ariaa, etc. 

G r a n C o n o u r a o H i p i o o I n t e r n a c i o n a l ^ v ^ ^ s r o E " ? ' ' ^ 
(Cas* Rabl«J.-Hoy, liie»es,f«3tl«iJ«d do San Pedr i , d la» 5de la terds; P;<UEclA COPA ALF-
LLA. - GANADOR! S - POLOPONEYS. - CAMPEONATO DE ALTURA.— COMPENS -CION. 
Para entradas y localidades, taquilla del Teatro de Novedades (lo* día* da Concurso hasta la 
un* de la tarde), y tueio en la uqullla del terreno del Polo. — ' _ 1. H 

T »• J M _ T > < i . i > I r Calle de Valencia, junto Arlbau.—Suceso grandlnjo, cslotal, el invon-
- ' * * D * » « ^ cible do lo* cine* pof *u variedad en la* pelfcul»* y pr.r *us grsnde* 
c*treiios.-lil salón más higiénico y niis hermoso debarcelona. —Qrao orijuesla toda* las noche* 
en I * aal* de patinar.—{'ascos, iardioes, cjfé. columpios, autooióVII gratuito desile la Plaza do 
Caialufla al Irla Park, ecche de luio, propiedad do la caaa para ' l servicio del público y otra* 
atraed res y demás spurts.- Orandes estren..*.-Los días Itb .rallos desde i * * 0. tardo. sMloae* 
coatfnna* hasta las 12, noch& Lo* diaa festivos se empieza é laa i, por sesiones. . - r i r 

C O N C I E R T O S 

P A L A C I O M U N I C I P A L D E B E L L A S A R T E J S 
V I E X P O S I C I Ó N I N T E R N A C I O N A L D E A R T E 

Est* noche, i la* í y inedia: ORAN FESTIVAL, lomando parta loa órganoa, la Btoda Monlcl-
pal y un esCigfdo cuerpo de bnite. M it>'ú 

Cnadro plástico coreográfico organizado btio la dirección del pintor escenógrito don FÉLIX 
URQELLÉS. 

M N I 
coa música del maestro MORERA. 

O R I E N T A L 
S r i t r a u i a , i p e s e t a . . 

M n n d i l L l P n . l n n n ConderMSantaat.dal :*dl*».-C;ililert->*<l«»<*Pta«.»,ÍX—La* U l O Z m i a i r a i f t O O «„,1e*.bjulliabai»*-3áb«dJ.iBenacirrleit; vejstjrtan^ 

M U S I C - H A L L S 

A LO A Z A R 
ES F A N O L. 
7-DBlón -7. - (irán Café-
CoocerL-Rastaurant i la 

carta dia y cuche. 

Toda» i«. uc» a la» 3 — - Torta* las roches, á la* 9. 
Orón troupe de «•rletéa an la RlUa, C U A I R ' M K T 
¡tuc liaurau 85 aplaudidas ar- afc Siena. M i a N Ó N B T E 
listas «spaiioia» y extranjeras. ^ MUa, S A N A D i A 
T r i o S o l í . B i - u ^ m l o m a . y r j l t o o r t a c d . 
ZARZUELAS S1CAUPTICAS — — CINE PATHB FRERES 



Suevo escenario en 
i «ran terraza jardín 

- Tarde, 4 la» 4, -

GRAN EDÉN EONCERT 
• MÜSir.-ML PARISIES, PICO F l BARC'LOU -

CEURO Dt L4 ÍEJUR SOCI'DAD BTl KHAClllHAL 

T B * E I rWtPa'.d'a* 
Boobe, 4 la» 10. -

>11. H o y . e © J l a n í o U 

S U O C É B J O S E T T E V E R D I E R ^ 
M O N H A - C A R M E N Z A D 1 - E S P W O S A - V O L A N D A B I A H C A 

Y B E L L A S A R T I S T A S , A O 
O V A . C I 0 1 M A . D A . S 

E N ' « A D A L I B R E R E S T A U R A N T D E P R I M E R O R D E N 
De ués del cnncierto aran halle en el foyer por todaa las artistas de la Compsilla. 

MÜSIO-E&LL \ L A B U E N A S O M B R A I GIHJOL. 3 

*2 

B ü c i t o d o lais t a r d o a a l a s / r e a . 
u T d e ^ i c h e . TIMBRE DE ALARMA . u ^ ^ ' t i í S . . . 

O v a c i ó n á B I A H C A S T E L L A " " e f ^ . c ^ 1 " 
A P L A U S O S Á T O D A L A W U M E R O S A T B O U P E 

I I 

3 Í 

T I S A . T U O A . « . I V A . t J M U S I C - H A L L 
Musle Hall de Moda.-Hermoso salón fíyer.—Se£»lclos de prlra-r orden.—El sitio mis 
cómodo de Barceliina.—Vantilació i raidern». - Punt3 de reunión del pilblfco eelecto. 
Hoy, eecclones populares: Tarde, á las 5 y noche, 4 la» 8, tom»nda parte CANELA CHICO. 
Secciones especíalas d la» 11 de la raallana; tarde, á las 4; 4 las « y noche, 4 f ia 10 y 1|3, 

En le sección matl ial, además de tomar parle CANELA CHICO y UA ESPARTERITA, 
cninplelard la función con la oh'a del día, Ba trs1l4Ja en neare», •anerea.-Atrácelone» alie alternan: ARANDIQA, KSPERANZA CRUZ. ARACELI, BLANCA GOMEZ. ESPE-

ANTO, HERMANAS REQUIiNA. NACARINA, MARS HELU ANDUJAR. COCHBRIN, 
ESMERALDA, AMERICANITA, MORENITA, LA E 8 T K E L L A OB VALENCIA. 

La Gitanita ^ Lola Cervantes imperial - La Ideal 
S U C C E S - S U C C E S _ i n F<«DIIOTPQlTfl . S U C H E S - S D C C E S 
F E H O K B B A I . D E ImFX i m ^ J f « i \ | L B I \ I | OBANDIOSf3IMO 

E L EXITO DEL DIA. de la sugestiva zarzuela en un acto, de Srendloao éxito. 

S e t r a b a j a e n c u e r o s , s e ñ o r e s . 
rVn^,4"rr\ n t ^ T r n t - r o Sesione» 4 las 11, 5 y coarto, 4 y cmrto, 8, 9 y 11. — AtTecdo. 
O. ü d v i U nes qn? alicrnarán: CheK i. Carmenclii, Flirenz», Violeta, Dia

mante, Azulina. Diadema, Lina Moreno. Moil.ia, Duchesne, Bdrellt» Cordobesa», 

pepita Casteila # palmesana # Hermanas Méndez 
B E L L A C A R M E L A O L E S J O U V E ' S 

MPBUíE # E L T E M P L O D E L A M O R # 
z»rzuéla »lcallptlcn con chiste» humorístico» y aren can-can llnaL 

JPranto..... pronto...» revolución ticalipthHbbt. qn* llamará la atención. 

I _ a E : X J « . í S 
Antea LA ORAN MACHICHA 

Oran concierto de varietés por eminentes artistas y bailes de sociedad eon orquesta. 



P A R I S I A N A 
j n - H l L L B H E I i a i O z BAW P A B L O . 86 - m m JSBDÍR DE Lfl m PEÍB 

Oran concierto. — Tarde, d lae 4. — Ñocha, A laa 9 y S|4. 

B u t a c a s g r a t i s . — E n t r a d a l i b r e . 

R e s t a u r a n t d e p r i m e r o r d e n . — T i r o d e p l c h á n . ^ 1 . 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
T - O o *fi n r * V i f n o BBrbnrí. 18 bis. — Todos loa din, tarde y noche, grande» hollea — 
* * • * V U M j a . servicio eamerado á cargo de elejantes camareras. — LA JUNTA 

Ouaervator lo M e t e o r o l ó g i c o de l a U a l v e r a l i l a l — 28 fnmo. 
BARÚM.AO* Temftrlw ra t i ESTADO NUBBS. 

nivel 
771'líg 
770 81 9 BM& 

3 tar. Despejad •. N. O. 

En ka 

atf'o¡iíe(l 
Sol 
SomU 

i * a 99 
IfO didaetros. I Propio. 

Sale el Sol días 4*80. S« Pone d tas 7*29.—Sale la luna d Ia« 8'IS m.*—Se pone d las S'SO noche. 

» « J j 
í O J t U f i t a ' o i a i J A H O ^ A T j < 2 * flo , u n l o d o l M 1 830, 

E n mater ia de rel igiones luiy t res tesis ó posiciones para e l e s p í r i t u ; q ú e 
una «ola e» v e r J a d e r a , que toJas son f i l sas y que todas t ienen ana parte de 
ment i ra y otra de ve rdad . L a o c a s i ó n es á p ropós i t o pa ra o x a m i n a r U s breve-
ttf)*fWW«——teMT na—ii n *—— -m¡mmmt¡mm i-m,m, i L I 

L a p r imera de estas opiniones q n e d ó muy malparada en e l c é l e b r e concil io 
' i n n í i n a d o por V o l n e y en Las ruinas de Palmira, que á pr incipios del pasado 
s iylo hicieron una r e v o l u c i ó n . Ninguna reliíCióa se dis t ingue en l a t i e r r a por 
una superioridad que l á coloque e n rango aparte entre las restantes. L a b r a -
ri!.'mica es La m á s ant igua, l a budis ta l a m i s difundida, i a cr is t iana l a profesada 
en los pueblos m á s c t ü t o s y entre sus ramas hay entablada una competencia 
>iue no han l legado a reso lver . Dec i r ante ta l e s p e c t á c u l o qae una s o l a es v e r 
dadera , Üene mucho, por lo m e n ó s , de gratuito. ^ ; : •;. ; 0.,0,B 

A f i r m a r , por e l contrario, que todas s o n / a / s a s en absoluto es adelantar 
una p r o p o s i c i ó n que no puede probarse . E l alcance de l a c iencia h a m t i » no 
e s infinito y todos los verdaderos sabios hacen prudentes r e s e r v a * acerca lo 

e puede haber m á s a U á del c i rcu lo de l a e x p e r i m e n t a c i ó n . L o m á s que pne-
- hacerse es abstenerse y dec la ra r lo « incognosc ib l e» , como hacen le* a . rnóa-



1 0 
H a y una te rcera h i p ó t e s i s , l a de que « t o d a s l a s reU,?I(5fles condenen n n « 

m a y o r 6 menor parte de v e r d a d » , y é s u parece ser l a m i s ponderada y v e r o s í 
m i l , pues ao es c r e í b l e que e l g é n e r o humano en masa haya v iv ido en lo abso
lutamente falso desde que existe en l a t i e r r a . M á s lóg ico es suponer que en 
este orden de ideas h a y a n exist ido progresos y retrocesos, diferencias y gra • 
dos, como en e l e s t é t i co , en e l j u r í d i c o , en el ' po l í t i co y d e m á s de l a s socie
dades h u m a u j s . 

C o n esta sola a d q u i s i c i ó n y a h a b r í a m o s roto e l c í r c u l o de h ie r ro en que E s 
p a ñ a v i v e apr is ionada hace muchos siglos. Prepondera a q u í entre t i r ios y t ro» 
yanos , c reyentes y l ibrepensadores, l a idea de que no hay m á s r e l i g i ó n digna 
de este nombre que l a c a t ó l i c a , siendo as i que é s t a no es m á s que an conglo* 
• e r a d o de distintas rel igiones que se l e anexionaron en e l decurso de su exis» 
tencia y son, por consiguiente! tan dignas de respeto como e l l a , s in cont ¡r lo 
mucho de esta í n d o l e que se p o d r í a dec i r sobre l a base m i s m a del c r i s t ian ismo. 

¿ D e d ó n d e s a c ó é s t e en s u r a m a c a t ó l i c a l a i n s t i t u c i ó n de « s a c e r d o t e s » m á s 
que del paganismo y del judaismo, con los cua les estuvo mezclado en los p r i 
meros tiempos de s u existencia? Ninguno de los a p ó s t o l e s . Incluso S a n Ped ro , 
tuvo j a m á s l a menor idea de que ellos n i ninguno de los suyos fuesen sacerdo
tes, pues esta pa labra l a dec la raron só lo apl icable á s u maestro, e l Cr is to . Es to 
no obsta pa ra que hoy se r e ú n a en Madr id ó en otras partes a n a nube de figu
rantes que se cal i f ican á s í mismos con este t í t u lo , c r e y é n d o s e continuadores de 
l a obra y l a doctr ina de quienes j a m á s se lo a r rogaron y en r ea l idad lo son 
m á s bien de los j u d í o s y paganos, sus i r reconc i l iab les enemigos. 

C o n este sencil lo ejemplo queda evidenciado c ó m o se forman l a s re l ig iones , 
incluso l a nuestra : por a l u v i ó n , por contagio, por comerc io de ideas entre unas 
y otras, á l a par de l a s d e m á s esferas humanas. E n este totum revolutium se 
mexclan e l bien y e l m a l , l a ve rdad con e l e r r o r y , s e g ú n c u a l prepondere r e 
sul ta e l éx i to de semejantes institucioneii. " ; , L * ' p V w l p -

L a cu l tu ra moderna tiene establecido un profundo respeto á estos refugios 
de l a conciencia , mientras no se convie r tan e n centro de c o n s p i r a c i ó n contra 
los intereses humanos, n i m á s n i menos que i todas l a s expansiones l í c i t a s d e 
l a v i d a social . 

L a D i p u t a c i ó n c a t a l a n a . i l i a c a 

-ci Después de Gerona sceptando con sumo adrado el acuerdo d é l a Diputación 
provincial de Barcelona para constituir la Diputación catalana, han contestado las 
de Tarragona y Lérida en los siguientes términos: 

T a r r a g o n a . 
Dlpotacló provincial de Tarragona.—Secretarla,—Ha tigut rebnda p r aqaetta presi

dencia In eomuifcaeló de 5 del corrent dooant compte del acord pr¿i en 3) da .Nfai? Altim 
en que la Corporació proviocUl que tant digoament preai lia havU di»p -e.u l 'inrllaciií á 
totea le» Diputación* catalanes pera lortnular le* base* d'uoprojecte de 11er instituint 
sen organieme encarregat d« le* obres públiqne», callora, bon-fljenda T denés que a tott 
le* catalán* iaterettin, demanast, a l propi lempa, lo aomenament o detl^aacid da na o 
m¿* diputa!* a U de reanirse a* lo* de lea restanl* pro*incie» jr tionstltulr uaorganisme 
rtpreteutatiu de l'«oti.- Principal. 

Aquesta presld-íncia se complau «n far prateat qoe en la primara aeuid qne calebh la 
Dii uta ió de Tarragona te ti donar 1 compte do dita comaaicaoió pera dcaigaur al rapre-
sentant o repre*enlant* age tia^ui a bé noraenar a tal obj.cte, po*ant .o en To»tre co-
neuemert tant prompte *ien d ^ignnts; deban! també maoifeatarvo» que et troba pendant 
d'iaiorma y de reaolucio una propuocM aoacrita par las diputáis tenyor* Ao*aera. Mes-
tres, Folcb 7 Cayallé, demaoaai a la Oipulació que la OMteix* aspira a la reoonstitnció 
de la ¿ertonali tat catalana, reg.da atuonómieament par una Diputació úaíea. sen, porjo-



fld m dita « H t a t «b frtne «rttert dticentnilliador rinenl a completarle Interioraent 
ab loe orifnnitmes parcial» qne coimWerl neeesasri» pera lo mlllor éxlt d e x je»t i4 , po-
annt l'acort en eoneixemo'it del preaideot del CODÍOU de miniltres y da le» demé» Oipata-
cion» de Catalunja, aixis com del» dipuUt» a Cort» y senador» de la ttgió, al» qne a'lnTi-
t a r í a qne en lo Parlaraent trarallln en sentit i d é n t i c - D e n TOS guard molt» any». 
Tarragona 13 de Juny 1911.—El president accidental, « e m d * Cana///.—Senyor pre»idenf 
de ú Dipulacio provincial de Barceloua. 

L é r i d a . 
S'ha rebnt en aqneata presidencia la sera comunicadú, data 5 del corrent, traimetent 

l'acort d'aqaeizi» Corporació, de 30 del mee Altiin, d'lnrltar a les Oipotaeioa» catalana» a 
dealgaar nn o mé» diputat» del sea «I, que, reanits aen lo» nombrats pér le» demés prorin-
cié», lormulin les bases d'nn projecte de ll«y instituint un orifanisme encarregat de le» 
obre» púnlique», cultura, beneficencia y demes qne a tot» lo» catalana interessfn, proíecte 
que, nn cop aprobat per les respccilre» Diputación», será entreuat al «eoyor pre»ident dM 
Consell de ministres pera que l preseuti al Pnrlament y ais diputáis y senaJors per Cata
lunya, recabant lo seu apoy en fe» Con» . , . „ _ . J , , , ^ , w»» 

A l acusarll rebnt tinen ra l la honra de participarll qne com sla qne"» Iracta d'assampte 
qne perlany a la Corporació en pié, s'en donará coonoie a la primera reunió qu» celebrf la 
maielxa. Al propi lemps, y creyent el que auscríu en les ventaljes qne la remlegració de 
la •craonalitat regional catalana ba de reportar a le» cuatro pronncie» qne la compoeen, 
pera maior elicacia del» »eo» dren y autonomía y'l bé que reportara ai país lo a ü l o r a -
ment eeoeral dell serréis pública» y la mancomunitat d-ells en lo •entit iniciat, li remetai-
xo la me»» adheaió personal mé» decidida, jnnt am la enluilaUa feUdtació a la Corpora
ció qne tan dienamenl preaideix. Den ro» gnarJi molí» any». 

Ú . y d a 12 Je Inny de 1911.-El president,/. GuDona. 
Senyor preeideot de la Uipnlacló provincial de Barcelona. 
Del espíri tu de amba» comunicaciones se desprende que todo CataJafla e«tá con -

forme con la Diputación catalami, que bi.-n puede considerarse como el punto de 
nartlda para Uejiar á la autonomía, aunque, baj > el actual ré j i raen monárqnico . s ó l o 
se puede esperar en el orden adminlstrálltfo. Para o b t e n í r l a en el terreno polftic» y 
social debemos pensar en la República, porqne el verdadero autononista ha de « i r 
republicano. De aül las numerosa» fuerzas con qué c u e n t o » n Cataluña la Uoi6n F e -

^ ¡ j l ^ l l ^ l ^ ^ R e p u i s H o a n a . .o ,o i>sJrc3 -oq .rU-ids tef, . i .vi'aq s i o w b m 

ícclíü He la líniío Federal BaciODailsía BepoBDcana. 
v n r í u t e t eoi?5 (• o A L O S C I U D A D A N O S D B B A R C E L O N A . - r : ' ; E J 

P I r a i m e n de opinión ettablecido por el sufragio tmíversal no ha llegado más que ú 
una realización Incompleta y defectuosa porque del conjunto de ciudadanos de Barce
lona constituido por 140,000 electores con derecho de soberanía, sólo votan 60,000 y 
aun el sO por lüu no interviene más que en el acto de votar. 

Hoy por hoy los 1 ti.OOOmilitantes d é l o Í partidos tienen la dirección efectiva de los 
óroanos de la opinión, preaentan los candidatos ¡ w a tjdos loa nombramientos de elec
ción copular y hacen n oso con tante de su derecho de soberanía. De losotroa 114,000 
ciudadanos de Barcelona hay 64,000 que se limitan á volar y 60,000 qua ni votan ni ln-

^ E s l T l ^ m a m i e n f o va principalmente dirigido á los 64,000 ciudadanos de Barcelona 
qne, votando, nianiliestan el Interés que ponen en el ejercicio de los deberes cívicos. 
No basta con el acto de votar. Organizaos, Intervenid en todos los actos preparatorios 
del ejercicio de vuestro derecho de aoberania que y a están realizados cuando vals á 

VOtLa U . F . N . R . anierc vivir i n este régimen de oposición como una fuerza demoert-
Ucamen'.e org nizac a. Hay cijdadanos que se retraen da la i.olítJca militante porque no 
encuentran otro medio de entrar en ella que formando parto do un Centro p litico. Por 
esto liemos establecido nosotros el censo cano procedimiento más Ubre y fácil é invi
tamos n los que vean la salvación de Barcelona en nuestra actuación política ñ que ven 
oan d engrosar nuestras filas firmando la hoja de inicripción en el censo de U . F . Ñ . R 

Cuantos quieren Inscribirse lean las ' L ' i ••• •¿¿\i,.J.t9-.ta-ia*t * ^nasnse 
• « ' " ) MÍ--'- " n W * ( | H S B f l O l Í É f c > « ' » « 

Primera. Todos los Centros adheridos á la U , P . N . R . remitirán Inraedlatanenta 
al domicilio dal presidente (pieza de Urqulnaona. 2, 2 . ' ) las hojas llenas y laa qa¿ con
serven en Manco, haciendo al mismo tiempo la petición de hojas nuevas que necesiten. 
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E n los mismos Centros se admitirán hasta el día 8 de Julio todas tas reclamaciones 
para l a rectificación del ccneo electoral. 

Segunda. Desde hoy al día 12 de Jul io los que deseen Inscribirle en el censo de 
la U . P . N . R . , con derecho á tomar parte en l a elección de la Junta municipal, po* 
drfln efectuarlo en todoa los Csntros adheridos á nuestra comunión política sin otro 
requisito que llenar y firmar la hoja de Inscripción. 

J é r c e r a . ' E n cada Centro se consti tuirá una oficina de Inscripción durante las ho
ras que se procurará anunciar públicamente. Es ta oficina pondrá ei sello del Centro á 
la cédula que se enlreyará del 12 al 22 de Julio allintcresado y procurará oue en la ma-
triz firmen dos personas conocidas que respondao del .inscrito v de su filiación políti
ca. E n el dorso de la hoja se p rocura iá escribir el número de l a sección donde tentfa 
su voto el nombre Inscrito. 

Cuar ta . Cada oficina de Inscripción hará un pam;ete con cubierta sellada conte
niendo todas las hojas dé Inscripción recibidas, tanto las míe ^áyan firmadas como las 
uuc queden en blanco, y lo remitirán antes de las once de la noche del dfe 12 de jul io 
á cual i i i W a de los t reá domicilios siguientes: C . N . R . Je la calle de Pe layó , '42 ; 
Circulo Republicano da la plaza del Teatro, 2, ó Centre Cá ta la Republicá Federalista, 
Alta da San Pedro, 2. . . . ¡c f f i ^ i ^ s. 

l A n t a U L . L a Junta municipal ó las oficinas de inscripción devolverán las cédulas 
firmadas por el presidente, dando tiempo para que puedan pasar á recogerlas antea 
dal 23 de Julio los nuevos inscritos. 

Barcelona 23 de Junio de'1911.—El presidente, P. Coraminas. 
Nota.—Se suplica á todas las Juntas ue los Centros adheridos á la U , P . N, R . que 

se dé A esta convocatoria la mayor publicidad posible. 

Merienda de negros presidida por un mulato. 
E n anteriores ediciones nos hemos ocupado de la diversidad de criterios que hay 

dentro del mlnlsterialismo barcelonés ps-a proceder á la reorganización de las fuer
zas liberales monárquicas como punto de partida para Intervenir en la polírlca y en 
las elecciones de Noviembre desde luego. ^ «oí 

A propósi to de esto hemos dicho que el marqué» de Marianao es el prohombre 
que no encuentra prudente que los ministeriales tomen parte en las elecciones por 
creer >]ue de tal Suerte los votos con que cuenta el lerrouxlsmo se dividirían, dado 
une á dicho grupo le han votado constantemente los monárquicos, los empleados del 
Estado, los que cobran derechos pasivos, que, como es sabido, se llevan muchas mi-
Ilonndns del presupuesto de la nación, y todos cuantos simpatizan con el actual esta • 
do de cosas monárquico-unitario, caso este—el de la división de dlclns'fuerzas—que 
el alcalde considera de funestos cons:cuencias para Is patrie y el partido monárquico 
liberal, que si iioy c. cata en Barcelona con el lerrouxlsmo, que ejerce & l a perfección 
el papel do ministerial, divididos los electores del lerrouxismo, «ejún el marqués de 
Marianao, la victoria aeifa para los dos ¿ ruóos de la política catalana. 

Claro c s t i que el alcalde tiene razón, sobre todo cuando él ha poaido comprobar 
prácticamente la verdad de sus aseveraciones; pero como el seflor Canalejas arde en 
i-eseos da que IJS suyos puedan escalar representaciones populares, tanto para ello» 
como por el buen nombre del partido, de oht los cabildeos para proceder & la reorga
nización 4^' partido liberal monárquico, ¿<i. r4,i^ ' f '; , 5, v .s*ip avWiiWix 

Quizá» diga el lector: Bueno; pero en un suelto en que se habla de la reorganiza
ción de los ministeriales de esta capital, ¿á qué viene ponerle el títufó con qué Se en» 
i abuza? ¿Y ú santo de qué hablar de una «ner lcoda de uearos presidí l a por urt raa-
l á i o í r P u e s ya verán ' ^ " n f f i . _] * ¡ ^ i B t i u ' t^ ni i - ¿ '* " - V mH 

L a actitud del alcalde claro es tá que contrar ía loa deseos de los que quieren 
reorganizar el partido goberuante y meterle en aventuras electorales, disgusto que es 
más hondo cuando se fijan que«1 marqués,da Wirianao tiene su cacicazgo en T a r r a 
gona y que. por lo tanto, no se deber ía meter en l a política local barcelonesa. As i 
las cosas, sucede lo que aie.npre ocurre en - s t a» ocasiones, en que ei udversario es 
obieio de í ia»e inortiUcaiiteá, sobre todo cuando son maaritefios los que fás haden, 
y a los cuales, sean de la clase.quo se quiera y tengan mucha 0 ninguna cultura, se 
les ha d» reconocer que sus frases resultan siempre graciosas y las más de laa ve 
ces, como en la ocasión presenta, con un fondo de verdad. • -

Recientemente han estado en Madrid dos conspicuos amigos y correligionarios 



del seflor Canalejas, y en ana de las veces en qne al visitarle ee habló de la consa
bida reorganización del partido y de la actitud que se deberá adoptar en las próxl 
mas elecciones municipales, al salir á colación la mayoría lerrouxista y e l m a r q u é i 
de Mariana©, dijo uno de los Interlocutores, refiriéndose á los mispot: 

—Una merienda de negros presidida por un mulato. 
L a frase, como puede suponerse, hizo fortuna, y acto seguido se ha repetido et 

Barcelona, cabiéndonos á nosotros el honor de ser los primeros en trasladarla 
barceloneses. 

á lo» 

Las Ponías proDincíales de Beneficencia. 
L a minoría lerrouxista de la Diputación provincial pretende ahora alucinar á los 

suyos dándoles á entender que se preocupa muy mucho de la Beneficencia provincial 
y de su pronta y radical organización. No significa otra cosa la proposición presenta
da en la sesión del pasado martes, en la ave se pide al Cuerpo provincial que en lo 
sucesivo las Juntas administrativas de las casas provinciales de Beneficencia se 
compongan cada ana de ellas de cinco individuos no pertenecientes á la Diputación 
y de cuatro diputados provinciales. 

Podrá «er que alguno de los firmantes de la proposición se haya figurado al sa3J 
cribirla poner usa pica en Flandes; pero nosotros, que no estamos en Babia. O i , t 0 ' 
temos pecar de Cándidos, preguntamos: ¿A qué viene esa proposición benéflco-Ie* 
rrouxlsta y á qué idea trascendental obedece? Porque, por más que buscamos y 
volvemos á buscar, no acertamos á convencernO£ poco ni mucho de su conveniencia 
y utilidad. 

Digan esos sellores autores de la proposición: las Juntas administrativas de las 
casas provinciales de Beneficencia ¿qué carác ter han de tener? ¿Han de ser com
puestas por diputados provinciales ó,como sucede ahora y desde tiempo Inmemortal, 
por persones bienhechoras no pertenecientes á la Diputación de la provincia? Por lo 
\ Isto, s i hemos de juzgar por la proposición de que se trata, las Juntas administra
t ivas susodichas han de tener nn carác ter mixto, ya que se propone sean compuestas 
en 16 sucesivo de cinco Individuos ajenos á la Diputación y de cuatro diputados. Y 
s i á cate singular criterio obedece la minoría lerrouxista, habrá que recordar aque
llo de «si votos ¿para qué r e j a s ? - s i rejas ¿para qué votos?» E n efecto: al sirven 
para administrar los establecimientos benéficos provinciales cinco Individuos no 
pertenecientes á la Diputación, ¿para qué nombrar cuatro diputados provinciales? Y ' 
si precise que cuatro diputados provinciales figuren en cada una de las Juntas be
néficas, ¿para qué nombrar cinco individuos ajenos d la Diputación? Se explicaría 
que esos seflores lerrouxistas optaran por una Junta homogénea y hasta que se de* 
clarasen resueltos partidarios «fe que compusieran las Juntas diputados provinciales 
exclusivamente, pues cualquiera de las dos soluciones supondría un criterio fijo cuyo 
alcance hebria que discutir; pero esa proposición mixta, ese batiburrillo que se tra
ía de introducir en las casas provinciales de Beneficencia, ¿á qué criterio puede 
obedecer como no sea al de Introducir el desorden, el desbaratuste, la per turbac ión 
más completa en los importantes esiabledmlentos benéficos que en nuestra ciudad 
funcionan balo les auspicios de la Diputación provincial? 

E n la Casa provincial de Caridad hay todavía quien se acuerda de la Junta admi
nistrativa que presidió don Valentín AImfrall y que fué nombrada por aquella famo
sa Diputación provincial republicana que presidió don José Anselmo Clavé, así como 
en la Casa de Maternidad y Expósi tos no se ha echado aun en olvido á la Junta que 
U n acertadamente presidió don Conrado Roure y qae fué también elegido por la pro
pia Corporación provincial. Ningún diputado formaba parte de aquellas entidades y la 
administración que á su cargo corrió hasta 1S75 fué ejemplar. 

Quiere esto decir, sefiores lerronxlstas, que s i ustedes creen necesario normalizar 
y reorganizar la marcha Intirior de ambos asilos benéficos, no precisa hacer perder 
a sus respectivas Juntas administrativas su actual carácter autónomo, sino que hay 
bastante con procurar que los Individuos que de ellas formen parte reúnan las condi
ciones de Idoneidad necesaria para llenar fielmente su cometido. 

Y no se noa venga ahora con l a ridicula objeción de que la presencia de cuatro 
diputados en > ada una de las Juntas benéficas es conveniente para que le Diputación 
pueda ver de cerca por medio de sus cuatro diputados cómo marchan los asilos bené -
ticos provinciales, porque ya es sabido que la Diputación provincial puede d cual» 



qutcrtt hora llevar á cabo cualquier trabajo de inspección é información que juzgu* 
conveniente en aquullos establecimientos benéficos en cuya buena marcha es tá di
rectamente Interesada. Y si recientemente ha podido girar una visita al cé lebre ma
nicomio de San Baudilio de Llobregat, y « s o q u e el manicomio no pertenece á l a 
Corpor?ci6n provincial, ¿cómo no ha de poder Inmiscuirse en cuanto oe refiera á l a 
buena administración de las provinciales Casas de Caridad y de Maternidad y Expó
sitos? • . 

Tengan en cuenta esos señores lerrouxlstas que nuestros establecimientos bené
ficos provincialea marchan con relativa holgura y pueden socorrer á centenares de 
necesitados mercei A la predilección que por ellos sienten Duen número de personas 
f i lantrópicas. ¿No podría suceder que la reforma propuesta por la minoría lerrouxis-
ta perjudicara ú esos establecimientos benéficos en el sentido de retraer á sus nu
merosos protectores y dejar reducida su marcha ó soatenimie.uj á la simple subven 
ción de la Diputación provincial? raeln a isnot.'t ca iort w .Kn! 

Unicamente la estreches ó mezquindad da criterio y la ausencia abso'uta da todo 
sentimiento generoso pueden ad nitir sin protesta alguna que nuestra beneficencia 
provincial, cnpamos la beneficencia de case, pierda su tradicional carác ter para ser 
pasto de la política en su acepción más antipática, esto es, par.i ser pasto de la po
lítica lerrouxista. > <. - . " .-; v w s-O uxnt̂  t 

L o s n e g o c i o s d e l l e r r o u x i s m o . 
I n m a t a n z a d e c a r d o s ; 

Los tocinero* interesados en que la matanza de cerdos se suspenda durante los 
meses de Junio, Jul io. Agosto y Septiembre lian comparecido en la Información publi
ca abieria por el Ayuntamiento por medio ds un largo escrito que empieza con unos 
conceptos que son precisamente la condeuación de la quimera que persiguen. Empie
za as í : 

«Tentando la completa seguridad da que la decadencia y desprestigio de la Indus
tria de tocinería proviene de sacrificarse reses durante los meses de calor...* Después 
siguen alegando, según loa interesados, razones para formular las siguientes conclu
siones, que hacemos públicas por demandarlo la imparcialidad: 

1.* Por ser altamente beneficioiB para ia aalaé.x> Aiunbvvo v.m&í »•! , . . , L 
Por beneficiar al consumidor, toda vas que abaratarla los prccioi. 

3>* Por aumentar lot laureaos maniclpalet, . 
' Por eliminar de la ciudad durante el verano ana C'ate de carne que puede tácll-

ment- ser sustituida por otra, con beneficio para la talnd. 9 - ' ' ÍÍ-JIIIT' V 
6 * Por estar en armonía no súlo con la l e j , ai que también con lo Informado por nnto-

ridades en la materia. <>f---i-."-.^» -, 
6.* Per (avortcer con ello lot interese* de la única indoatria en el asunto interesada. 

' " © • O H o d o lo eapoetMico .t'voninnst jisv onu ,v .ao &Mab\& eoiia»!?! v 
OTlA*ea M. L Comislda suplican que en virtud de lo* argumento* eipuestos se sirva rc-
selrer el atoaio, taoieaiio en cuenta que con ello se beneficia la salud pública, ce cumple 

le / S »« salva de la ruina á modestos industriales que si no tienen Cámara» que le*se
cunden, ta encuentran asistidos de razóu j esperan nna reiolucidn que á l a ve» qut acabe 
con la iujntta c.<ratafia que Contra ellot te realiza, devuelva el crédito qne ea no lejano» 
día» tuvo en esta ciudad la industria tocinera. 

No hace falta ser muy listo para comprender que los tocineros interesados en 
que la matanza de cerdós se suspenda, ¡S falta de argumentos de peso se han caídb de 
un nido de tal modo que con seguriiiad se liabréu ganado los silbidos da ,1a opinión 
pública. « ^ W C Í j . % « / j . x « ^ v U O V J . X 

E n las conclusiones que anteceden, no U n sólo no so deshace ninguna de las razo
nes que racomiendau que la matanza de cerdo» no SÍ suspenda, stno que confirman 
lo que tantos veces hemos dtcho, esto es, que se U a U de ijuu conveniencia Lidustrial 
en penuiciodel público, a l que se pretonde tomar por n l t ó n ^ i ^ i r " ' . ' J ^ v T T 

¿De cuúncio acá la suspensión de la matanza beneficiaría los intereses comunales1 
Jamás hemos visto que menores recaudacionai bcuaficien los intereses de nadie 
como tampoco que el no peder contar el público con un artículo más diu inte al vera
no le favorezca*!* 9>nH*n*«9iq9T .siriosVBKi v Mnnsa'ó «ai>i-.a3 n 

Crean los tocinerltos nuestro consejo; cesen en sus pretensiones, que si no lo al -
canzuron en tiempos del caciquismo, tampoco lo a lca iuurán ahora, aunque lo ira 



I b 
bafe el eradTIIo, y el tocinero que no quiera qae no lleve r e n e al sicrffíelo, que t s lo 
que hacen los ciudadanos respecto á la carne iresca de cerdo: el que quiere la come 
y el que no lo deja; pero que no se coarte el derecho de nadie para que unos cuantos 
puedan vender más caro el tocino rancio. 

Campaña de libcpación. 
E l Comité de Corporaciones pomtlares, en su acción como Patronato de presos, 

ha organizado para el próximo domingo, á las diez de le mañana, un gran mitin en el 
teatro del Bosque, proponiéndose recabar ia cooperación de todos los elementos 
liberales de Barcelona ú fin de qne las conclusiones en el mitin adoptadas tengan 
una finalidad positiva para la inmediata resolución de los indultos de los condenados 
as í por la ley de jurisdicciones como por los que todavía existen de los sucesos d 
Julio y por cuestiones sociales. , 

A lo sanción del pueblo reunido en el espacioso recinto del Bosque se somete rán 
acuerdos que el Comité estima indispensable tengan el ca rác t e r de un verdadero 
mandato popular para que surtan los apetecidos efectos ai ser llevados á la práct ica . 

Es te nuevo acto ds propaganda lo denomina e l Comité mitin de liberación, pue? 
á partir del domingo, y teniendo en cuenta la anunciada Venida á Barcelona del pre
sidente del Consejo de ministros, no sólo se propone el Comité hacer cuanto le sea 
dable para aunar los esfuerzos de todos los elementos progresivos, s i que determi
nar y dar forma con actos de exteriorización á ios anhelos del pueblo por la libertad 
de los presos, y esto, de tal modo, que se patentice é los ojos del GoWerño que no 
se halla ni puede bailarse satisfecha la opinión liberal de Barcelona mientras existan 
condenados y pcrseguMos qúe aumenten la odiosidad de leyes tan absurdas como Is 
de jurisdicciones y mantengan vivido el doloroso recuerdo de persecuciones tar 
Cruentas como la subsiguiente á los sucesos de Julio. 

Sin perjuicio de darla á la Prensa, el Comité fijará con profusión en los sitio» p i -
Micos de costumbre la convocatoria del acto. 

Uos festivales de Bellas fletes. •eunni 
eftifhic 

Es ta noche, ó Ies nueve, en el Pnlacio de Bellas Artea, se verif icará el gran es-
oectéculo plás t ico coreográf ico, dirigido por el celebrado escenógrafo don Félix U r ' 
gel lés , titulado So/n/J/or/e/j/a/, con música del Inspirado maestro don Enrique Mo-

" T a espectación con que se espora este gran festival ar t ís t ico, en que el arte plás- ' 
tico y musical están combinados habilísimamente, a t rae rá , sin duda, ai Palacio de la 
Exposición aquel numeroso publico que desea espectáculos de gran Interés a r t í s t k ' -

y ejg°^Bnt?"n|eempezgr¿ Ó iaS nueve y media de la noche con un preludio-concierto 
por la banda y órganos eléctr icos, y, una vez terminado, comenzará el espectáculo 
Somni oriental, desfilando delante del público una multitud fantás t ica , que desarro
llará en el escenario un argumento interesante, perfectamente combinado y decorada 

^ E n l a s ^ u e r t a ' a del Palacio de Bellas Artes se repa r t i r á ¿ ra l i s á los concurrente» 
el argumento de la obra. 

Con tales elementos es indudable que el publico quedará sumamente complacido 
del espec tácu lo que en la Exposición se ce lebrará esta noche. 

nst 
I 

I o s c o n c u r s o s 
Aver t a rdé se constituyeron los Jurados para fallar los concursos de arquitectura. 

' . ., ^«rnrnflvnv nrilBnirfl/1rt« niir In Oimis ión nrrtnnirntlnrfl dp Ayer tarae se eonsmuyciu" • " i . j " , u u ^ c K a ' " v . ^ , . v . « . . . . . . . 
ilntura e-cultura y artes decorativas organizados por la Comisión organizadora de 

ln V I FxDO^ición internacional de Arte y con motivo de é»ta, bajo los auspicios de la 
Junta de Museos y Bellas Artes. Los Individuos que constiiuyen los Jurados califica-
" ^ V A r q u i t e ^ t u i - r - A l c a l d e , presidente; don Olegario Junyent, vocal de la Comi
sión organizadora; don Félix de Azua y Pastor, representante de la Escuela Superior 

Arauitectura; don Enrique Sagnier Villavechia, representante de la Asociación d» 
Arquitectos; don Félix Mestres Borrel l , rep,asentante de la Escuela de Artes * 
dos y Bellas Artes. 



ra 
Oe Pintora y Escultura.—Alcalde, presidente; don D . Rcnart García, representan-

0 del Circulo Artístico; don Juan Lllmona, presidenta del Círculo Artístico da Sant 
Llnch; don Carlos Vázquez, representante de la Asociación Artíst ica y Literaria; don 
Antonio Alsina, representante de la Escuela de Bellas Artes. 

De Artes decorativaa.—Alcalde, presidente; don Dionisio Renart, presidenta del 
Fomento de las Artes decorativas; don Mauricio Vilumara, vocal de la Comisión orga
nizadora; don Enrique Sagnier, arquitecto; don José Trladó Mayol, representante de 
ifl Escuela de Arte» y Oficios y Bellas Artes. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
V i a j a a p l a z a d o . 

Ayer raaflana regresaron de Madrid los aeflores Maristany (don P . Q . ) y Roig y 
Bergadá. 

E l seflor Maristany visitó á medio día al jlobernador c iv i l , á quien expuso al re 
sultado de sus entrevistas con el jefe del Gobierno an todo lo relativo á la reorga-
nlraclón del partido liberal en Barcelona. . ' — 

E n cuanto al viaje del seflor Canalejas á esta ciudad parece confirmado que ha 
sufrido un aplazamiento y que é s t e no tendrá lugar hasta la segunda quinceaa del 
mes de Septiembre. Obedece esto á que el jefe del Gobierno parece que desea hacer 
coincidir su viaje con la aprobación da los proyectos de depósi tos trancos y admi
siones temporales. 

£1 seflor Canalejas aprovechará su estancia en Barcelona en Septiembre para 
pronunciar dos discurso), por lo menos, en los que se propone exponer au progra-
ma económico-

O t r a s no t l c l a a , 
C I gobernador c iv i l , seflor Pór te la , recibió ayer la visita del seflor Sadó^ presi

dente del Fo:uento del Trabajo Macianal, quien sa l í hoy pitra Madrid. 
.También recibió el gobernador la Visita del seflor Serraclara, con quien confe-

- renao ^fiiYfiPf"}?»..! . / ' y . J Í - « - TJ , , JMMT . , '"' . ' — 
— L n stcrotjria particular de h presidencia del Consejo de ministros nos ha r e 

mitido por conducto,del gobernador c iv i l , seflor Porteia, la obra hspuña en Bruse
las. Agradecemos la atención. 

-~- Una Comisión do la Sociedad Aeronáutica ha visitado al gobernador civil para 
invitarle al raid Sitges-Tarragona que tendrá lugar el día 4 de Julio y para pedirle 
que adopte las precauciones propias de esta clase de fiestas. 

Bntre t i ele mento obrero de Manrosa se ha abierto una suscripción & favor 
de los huelguistas de Tar rasa . - ' ^ • • 

Ayer fue detenido por el sereno da la fábrica de don J o s é Qoberna, situada 
en el término de Moneada, Jaime Pone Sacanell, casado, da 30 artos, que guiaba nn 
carro cargado de algodón sucio. A l ser detenido dicho sujeta hnyeronl otros dos que 
le acorapaflaban conocidos por A j y d en Pinya y Manolo, l o ; cuales le alquilaron el 
carro para trunsport. r ú Barcelona los 400 kilos de algodón'que habían cargado en 
el carro en un tú r ren te cercano á dicha fabrica. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
S a a l P a l a o l o da B e l l M A r t a s . 

Ayer tarde el alcalde occidental, seflor Serraclara, asist ió ó la constitución de 
los Jurados que han de fallar los concursos de Arquitectura, Pintura, Escultura y 
Ait ' -^ decorativas o.ganizados por la Junta de Mus&^s y Bellas Artes con motivo 
de l a - V I Exposición uneraaciohal do Arto. •/> s i •••»..-..-• ¡J.C.T ec.cQ 

O r d e n r e i t e r ada . 
E l alcalde ha reiterado la orden para que la guardia municipal auxilie & los agen • 

tes de seguridad y policía en cuartos casos lo reclamen las circunstancias, .coiiürs 

Obsequio. 
E l gobernador c iv i l , por encargo del secretario particular da la presidencia da i 

Consejo de ministros, ha remitido al Ayuntamiento un ejemplar de la obra España 
en ¡a Erposiciún üe Bruselas pat& el archivo raunlclpaU;. douati t T i b a noO 
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L a Comtetón de Eftf adÍBtfca pMe í la de Hactenda ta C B o r i ^ t t o de 25.000 pase, 
tas para gratificar á loa empicados d é las Tenencias, nranicípaies y nrtnuras qne 
Intervinieron t a ta confección del padrón general de habitantes y censo de po-
blacidn. 

D9 Ta r rag -ona . 
E l alcalde accidental lia recibido un telcronema del marqnés de Marianao desde 

Tarragona parUdpándole que lia i l e ^ o á aquella ciudad ta Comisión consisto
r ia l barcelonesa, liab.endo Ido á recibirla, en com^aJUa de él, el alcalde de aquella 
ciudad. 

• a b a s t a . 
Presidida por el teniente de alcalde sellor Mir y Miró se ce lebró ayer la subas* 

ta en el Banco Hispano Colonicl para la enajunación de 2,000 títulos de la Deuda 
municipul, serie B . 
. r f i e aquí su resultado:;. 
Nilraero de la — — c . r r ^ r . TÍTULOS Tlpe de ta IMPORTE 
prjpoilclán x-v_»s» JW» SOIICMHU.» Adjudicados adiadleseldn Psastas 

tít'i'l Juan Garulla C i y á s . lüü 100 ' 470 47,000 
2 J . Marsans Rof e Hijos. 20 SO 4,0 14,100 
5 ^eaeü, K p v i r a j - X a t a a . 200 , . 200 470*01 94,002 
4 Mai tin GUI Sala . 10 10 470 4,700 

" 8 Juan V i d u l , T x A » a t . 2 0 0 200 470,55 94,110 
6 » » 52 52 471'03 24,464,60 
7 J . Marsans Rof é Hijos. 200 200 470'08 94,010 

. J > . * S ^ " ^ NoS1"** Sobrinos. 150 150 4i0,03 70,604'50 
» Banco Hispauo Colonial. 7<32 0X2 470 282,940 

' 1 0 Banco de Barcelona. 152 152 470 71.440 
11 Créd i to Mercantil. 132 152 470 71.440 
12 Arnüs Qari. 152 152 470 71,440 

2,160 2,UÚ0 940,181'10 
Por lo visto, hay abora cisur a animación en la compra de t í tulos da la Otada mu-

Snbvsno lonea . 
Se han dirigido al Ayuntamiento en de.;.ar.ía de subvenciones el Patronato para 

OLr : r a s de ta^u^,^"Sp^dád", &wri ' . r Jca¿dé Acniaos del Pa í s p ira bibliotecas 
populares y para premios y el i r í t l t u to Ce Cultura y Biblioteca para la mujer. 

L a O o i n l s l ó n oons l s to r l s i de U • « p r e s i ó n de loa C onsumos. 
¡5?Ayer tarde no se piu o reunir l« Com 
ción del hnpuustn de Consumos por falta t 
• ^ S e ce lebrará de segunda cci.vccatoria 

Ante el notario señor Kódcuas se flrinc 
tura de venta del S Q j ^ J t k ^ O , j ^ t o ^ l 
Banco Hispano C < ^ M i t f ¡ ^ í m ¿ M ¡ \ 

E l Banco ba ingrcaaao, «dema», en la v 
A y B de iá tr.Mma nñr<2ÍMI< '_qíie • iinpor tan 

Misistonal que entiende en la suttitu-
e número de elegidos, 
lailana a las cuatro de la tarde. 

L a r e f o r m a . 
ayer mañana en el Ayuní&mienco la escrl* 
mu w», sección primera de la reforma al 
rJ, jJO pesetas. 
iju aunicipai el precio de los solares letras 

129 560 y 172,720 pesetas, cuya escritura 
4e ad iuo icaüoa de í l a iu tu ae f i rnu r i en breve. 

U n oflolo. 
ovüign la Comisión de Fomento se ha recibido un oficio del jefe de Urb^nl i -c lón y 

Obras comunicando la deaaparición de varios objetos del café del Lago del 1 i r ,ue. 
nbsiüi--''1 " ^ u * ^ , ^ e t l o l ó a . 

' 9BL»Cómls lón de feslejos de ta piara del Sol pide ta banda municipal para on acto 
benéfico. 

X n s t u o l a a . 
Don Jwan Jordá solicita por medio de Instancia so le conceda autorización paro 

aneavar en uno de los tranvía» a- i í rcelona un nuevo aparato salvavidas de su jn« 
i fMMBR. ' ' " -^ 01 •" í " ' - . ' 

Don Edo-irdo itaunis pide se le autorice par» coloca; ^,000 sillas de madera blan-
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ea dtntro del circuito donde están Inataladoa los e tpec t í cn lo» d* l a »laza de A r m a 
del Parque. 

HonTimento 4 F o r t n r y . 
E n la Comisión de Gobernación se ha presentado una moción suscrita por varios 

concejales para que se levante un monumento al pintor Portuny. 
D l a p o o l o l ó n p l a u s i b l e . 

E n vista de las frecuentes desgracias de que son víctimas los niflos que suben á 
vender periódicos á los t ranvías , porque al subir y bajar lo hacen de cualquier modo y 
esto ea causa de que los carruajes les atri pjllen y de que á diario se tengan que la
mentar sensibles accidentes, á fin de eviiarlus en lo posible la Alcaldía ha dictado 
ana disposición en^rfiiea recomen Jando á sus subordinados impidan qua suban ¿ los 
tranvías los niflos y ñiflas que venden periódicos. 

Creemos la disposición plausible, purque eso evitará muchas desgracias que ocu -
rren i menudo por la poca previsión de esos infelices muchachos, que exponen su vida 
para ganar algunos céntimos. 

O - a c o t i i i a . 
Siguen los chofers desahogados haciendo de las suyas por esaa calles. 
E n la del Clot un automóvil a t ropel ló ayer á un niflo de seis años llamado José C a 

banas, el que resultó con heridas en la cabeza y pierna derecha. 
E l chofer no pudo ser detenido. 

E n la carretera de Port dirimieron antiguas rencillas Pascual Sorts y Manuel 
Arández. Este resul tó con una herida en la espalda que le produjo su contendiente 
con arma de fuego. E l agresor logró escabullirse. 

Prosíguense muy activamente las diligencias en méritos del robo cometido en la 
relojería del seflor Monfort, situada en la calle del Comercio. L a s dos mujere» y tres 
hombres detenidos días a t r á s por la policía han sido declarados procesado», o t t í i 

E l vigilante, sereno y algunos vecinos de la calle donde ocurrió el robo han pres
tado declaración. Parece comprobado que el Individuo apodado el Blandí, é quien el 
detenido J o s é Mas denunció como autor del robo, junto con el Francés y dos muje
res, estuvo rondando por las inmediaciones de la calle del Comercio. E l s e r e n ó l e I n 
te r rogó acerca del por qué de su estancia en nquet sitio y como el Hlunch se Inso
lentara le dló algunos golpes con el chuzo ante cuyo argumento huyó el ladrón y 
desaparecieron las mujeres que le acompoilaban. •-• I M U ,oiJu( ai 

SegOn manifestaciones de una vecina, muy de mañana del dfa en que fué descu
bierto el robo vló salir de la tienda del seflor Monfort á un hombre y á un muchacho 
desconocidos. Se supone que serían Mas y el Francés, á quienes dejó encerrados 
dentro el Blanch en espera de que quedara sin vigilando la calle. 

Tiempo a t rás fueron procesados por el Juzgado del Hospital por hurto de cat or
co carteras con importantes cantidades Rlc-irdo Q i r d a Ldp iz (o) Ricardito, Antonio 
Avemor (a) Americano y Cándido Esteve Zamorano (a) Bolo. 

Todos ellos vestían elegantemente y erun conocidos de la p o l í d i co no muy du
chos carteristas, -.- •>'•. ijolutjj bttasnosj 

Cada uno de dichos carteristas pres tó importante fianza para quedar en libertad 
provisionalmente. y oincjnA 

E l inspector de pollda seflor A!só, de servido en la estación del Norte, ha hecho 
ahora pesquisas de las que resulta que Americano ha fallecido en Francia y Rioar-
dito se llalla achnlmente en la c ircel de Madrid cumpliendo la condena que por ten
tativa de robo se le impuso hace pocos días por aquella Audienda. eiabss 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar á sus desti
natarios: 
• De Tarragona, Zaragoza. Arlbau, 60; Cádiz, Francisco Martínez Domenech, D l -
pu tadón , 517; Madrid, Hormigonera; Castel lón, José Vidal , ordinario, Giniol , 22-
Manresa, Sal larás , Bruch, 63; Cartagena, Ibars. . . . ' 
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Con motivo de las rebatas organizadas por el Club Náut ico de Tarragona e l : Club 

Náutico de e i ta ha organizado para hoy una regata ds crucero de Barc. lona A T a » 
rrasona. 

Es tán inscritos l a mayoría de los yates del mencionado Club. 

Ayer tarde en el paseo Nacional de la Barceloneta ocurr ió una sensibilísima des
gracia de las muchas de igual índole que podrán ocurrir «i las autoridades no tonian 
alguna medida contra la mala costumbre da ios chiquillos i e colgarse de l a trasera y 
estribos de los tranvía». 

Dos muchachos de pocos años iban en dicha forma en uno de éstos y el querer 
desprenderse el más atolondrado lo hizo con tan mala fortuna que fuá á parar ante 
•1 salyamotores de otro tranvía que con aquél cr izaba, quedando muerto en el ecto, 
no pudiendo evitarlo los esfuerzos que realizaron los conductores de ambos coches. 

L a Compañía de tranvías tiene pedido á las autoridades que se corrija ese aouso 
de los muchachos, como igualmente el que se normalice l a subida y bajada á ios co
ches de los vendedores de periódicos, con loa cuales es verdadera.nenie milagroso 
que todos los días no haya que lamentar accidentes parecidos. • lüfiú lansj; man 

U n i ó n F e d e r a l N a o l o n a l l s t a R e p u b l i c a n a . —Inscripoión en el ceflso,—Todos 
loe que sientan simpatía por la política de la U . P . N . R . tienen el deber cívico de 
inscribirse en el censo de nuestra comunión política. E n IOJOÍ los Centros adheridos 
de Barcelona se facilitarán las inscripcíooes, que, efectuadas hasta el día 12 de J u 
lio, darán derecho á votar A la Juma municipal. 

Barcelona 28 de Junio de 1911.—El presidente, Pedro Corominas, ' .̂fp'*'-

A l monosabio que escribe c r i a s firmadas Un amante de la ciencia le brindamos 
a DA* «•na .lú tu nftinbrA M QII r trn nnm /'nfrthlflr nnV'frnr i I Tn hnmhrp Mm> nnrpn-vez que dé ea nombre ó su cara para entablar polémica. Un hombre que se apren* 

na lección de memoria y la repite cien Veces como un loro sera un espectáculo d i -
otra 
de una 
Vertido para el público 

E n el Fomento del Trabajo NadonaJ recibióse ayer el siguiente telegrama del d i 
rector general de Aduanas: 
• Scd4, presidenta Fomento.—No ha? aada ana respecto contestación proposiciones Ca' 
b« ni ha podido tratarse Cooiejo sainiuxo^—Va.dis, '.1 ' > 

Loa seflores que toman parte on el concurso de pintura que se celebra con motivo 
de la V I Exposición Internacional de Arte , y cuyos trabajos han entregado ya en el 
piso principal de la Escuela municipal ue Música, deberán acudir el venidero sábado , 
día 1.* de Julio, á la E s c u e L de Bellas Artes á !aa ocho en punto de la mafiana, con 
el objeto de verificar la ultima prueba conaistente en una composición dibujada, s s -
gün lo dispuesto en la base .>.- del concursoj entendiéndose que lo consignado en la 
misma base referente ú que dicha composición deberá ser ejecutada durante un día, 
de sol 6 sol, se interpreta en el sen iuo de que s a r é desde las ocho de la martana á 
las siete de la tarde. 

L.I ejercicio de referencia se desar ro l la rá dentro el tamaño preciso de 45 por BD 
centímetros, en blanco y negro y por cualquier procedimiento. 

Por el Escri torio Científico Mercant i l -López y previo examen da aptitud %é han 
concedido títulos de tenedor de libros, con derecho de propiedad oficial, á favor de 
los señores don Bnenavcntura Montaner Li l io , don Joaquín bonafont Comas, don 
Antonio Mas Torelló, don Pedro Sans Lucas, don Eduardo Avi la Kuiz, don José A r 
bós López, don Pablo Salomó Monacil y don Juan Aguiiar S e r r ó . 

Una señora de sesenta años llamada Josefa Solano, habitante en la calle de M c r -
caders, 10, 4.°, •i.*, al bajar ayer tarda i a escalara de su casa sufrió u n a a á d a , f i#c-
turSndose el fémur izquierdo. 

i J i i I f u é conducida al Hospital do Santa C n o . ^ ; _' ,-• • • sfnsinMMT 

Como ocurre todos loa años . Ta verbena de San Pedro no t ranscurr ió CM tjnal 
animación qua la de San Joan Con todo, no faitaroa bailes caitaieroa. fuaai»*, « t i r i -
iaies v otros festejos al aire Ubrtrief!.1 i . - i . O ' ' ^ W l e g .t»9in»tfi 
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Teatros y d n e « vífironso bastante concurridos. 
DonAt la animación resul tó mayor fué en los alrededores y en los montes ve-

^ I M i ó l s o I a r » esa ab. alai»o'i»»aoQ ¿ dá-IMIsa oi»i i i«i i on í io í ian aS1-^ AQlHa i * ' Los t ranvías iban atestados de pasajeros. 

C o n f e r e n c i a s y ronnlones . 
Rüta maflana, * las once, don A. G«rcf« Font dará nns conferenrfs públtcs en el 

Ateneo Barcelonés sobra ct u-in;\ "L'atmósfera del tallar.,. .Setfuidani'nte don I , Marlet 
Saret disertará sobre el tema • Les condiciooa del treball a Slb«aeU„. Estas conlcrencias 
forman parte de la serie organizada • or el Institalo Médico^oclal de Catalnfla. 

L a Sociedad Astroodmiea di IXspaAa celebrará mafiana, en el Ateneo Barceloné--, 
l a reunión general del cnaa da /nnio. E l presidente, don José Comas Solá, dará la tareera 
coniereDcia de la seria qae en al presente curso la Socaaad Asfonómica de Espada ha de* 
dicado á la marina, disertando sobra '• Determinación da las posiciones eeográftcas.j. 

.". En la sesión que celebrará eata tarda al Comité Repnb icano Democrático Federal 
de Barcelona se t r a ta rá de la manera de agasajar á los diputados conjunclonistaa qae 
rendráo para tomar parte en el mitin de propaganda contra la ifuarra en Marrnecos. 

Los trabajos de los concursos celebrados por la Associació Escolar Artfst ici esta
rán expuestos en el salón de la Academia de Bellas Artes (Casa Lonja) los días 30 del co' 
rriente mes y I . * y 3 de Julio, de once A una de la mañnna. 

L a Associació wa^neriana celebrará junta general ef diñarla mafiana, á las diez 
en panto da la noche, en el domicilio social (inrabla de CatalaSa, 7, bajos), 

•*. En el Centre Popular Catalanista de San Andrés de Palomar dará una confarancia 
pública pasado mañnna, á las nuere j media da la oocbe, don Eladio Homs, sobre el tema 
" L a tiim ais Estala Omts y les seres ensenyanses,',. 

- 9 B R O M A ' . ~ E o la Auiieocia se hn visto una cansa por Jurados contra Estaban Mas, re* 
dao del pueblo de'Vilovf, por supacstos abasos deshonestos. E l defenaor, seflor Frivola, 
abogado y dipntado prunncial, pronunció ana axtenaa deleosa, al Jurado dió TereiUeto de 
inculpabilidad y la Sala^bsolrió al aproetsado. 

.*. En la Audiencia provincial de esta se ha celebrado sesión de Jaldo por Jurados 
para rer y fallar IB causa instrnfda contra Jacinto Uenayentc, Aniceto Giner, José Ventu
ra y otro qae ba fallecido dorante la formación de la can«:i; se les considera aatores de uh 
repagoanté crimen de que taeron victimas dos pobres ñiflas de dlet y doce nfloS respacti-
ramente en al pueblo de Arbucias. Asistió bastante público: los dos primeros no han qae1 
rido decir nada, pues se obstinan en que nada recuerdan; • ! Ventura ha negado sn partici
pación eu al hecho, j en vista de que de las pruebas no puede deducirse culpabilidad, al 
btcal modificó sus conclusiones con respecto á él|y en cambio a p r e d ó para el Brugaara la 
agravante de reincldente Maflana cootinaará la rista. 

• Ha mejorado el tiempo, paro está msagaro y fresco, impropio de la estación. 

OLOT.—Ha llepodo á la nueva estación del ferrocarril de esta villa, en viaje da prueba, 
la primera locomotora con el coehr--salón, en el que iban el director de la Compañía y al
tos lunoionarios de la linea, siendo racibidos, entre los aplausos y ví tores Je júbilo, por el 
Aiuntumicnto y primera» autnrKIndeS de Is localidad. Dentro de pocos días, celebrada la 
inauguración oficial de la haca, dicho ferrocarril prestará servicio público de Gerona « 
Olot. 

i-'lGüERAS,—En el penal de esta ciudad ba ocurrido un sangriento suceso. A conse
cuencia de un plante del d!a anterior los penados- estaban condenados A encierro. A l 
practicar la requisa, cuando ano de los empleados del penal abrió ta puerta de ano de los 
calabozos, se le echó encima na panado y le asestó en golpe coa oo punzón, iafiriéadole 
gravísimasMMM.-I.JI;. EOIO)! G ji o:. . i: , , s . • ci30i,tsilbni pl .esut. ,Btu«ia<¿ 

lamediatameote apercibiéronse de la agresión los demás empleados y requirieron el 
anzilto de la guaruia exterior y, entrando eo el recinto del peaal an piquete, al mando de 
un capit&n, logróse reducir ul agresor, despoés de un disparo qae fhe preciso U- hiciera 
otro empleado del presidio, hiriéndole en un brazo. Et agresor, que fué encerrado en nna 
celda de castigo, parece que tiempo a t rás , na mes próximamente, hirió á no celador de la 
penitenclarfa. 'JUM .r^nau"! '-D obil us fi eiitn-.'J oa .EsietiiH •¡onuu'i soinfaeo j OB,> a l 

E l agredido falleció A coosecaencia.de laaberidastndhMaÉá oiiBllíomab .. . aanoiuso 
• \KEuS.->En el vecino pueblo de Canonja se han empeiado las obras de construcción 

del apeadero qce establecerá allí la Compañía de los ferrocarriles del Njrte. Algunos ve 
dnos del r.-.-ntado pueblo están organizand i varios festejos para cuaado se ce lébre la 
inaugnraciúu del apeadero, que constitaye una imporcantfsúna mejora para l a mencionada 

TORTOSA.—Se están efectuando la» gestiones necestriaa para conseguir qae se esta-
Mezea en el Delta de. E -ro una rrmonta ó campo de aclimatación da potros «xtrunjerot. 
va *ua el clima les sci i . , muy favorable y abuadoo los torrajes. 

http://MMM.-i.ji
http://coosecaencia.de
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.•» L» patada semana fueron mordidos por ua perrito ios hermanos Pedro, José 7 Pe-

Anco Curto Fer r í , da 33, 32 y 25 aBoi, respectiTanieate. Habiendo m icrto el can í lo» po-
« ( días con señales do hidrofobia, est ia sometidos diebos tajeto* al tratamiento pro£ l á c -
ico contra la rabia. 

L B R I O A . — B a un molino harinero da BelMIoch á coatecuencla da uoa tzplot lóa do 
tfWora resultaroa coa graves qaemadarai en diferentas parte* del cuerpo fot recioot da 
lioho pueblo Jaaa Sorra 7 Juaa Vil» Poai . E l accideatc le dobe 4 habsrae inüamado tres 
otea de pólvora de CEia. ,- tfcrj 

E s p e o t ó c - U - l o s . 
E S P A Ñ O L . — £ 7 ú/t/mo dfa y £7 gran ¿A/ÍO/O.—Ricardo Calco. Joven actor, 

iu» tan brillante camp.-fla ha realizado en el teatro Español, nos dió el martes una no
vedad que el público debe agradecer como merece. 

Esta novedad consistió en el estreno de una obrlta del eminente poeta Edusf lo 
«rtarquina titulada £ ? último dfa, la que, como no podía menos de esperarse, está r e > 
íficada con rima robusta y elegante y cuyos versos dijo raagistralmenta Ricardito 
Calvo. 

Este Interpretó un príncipe prisionero que se enamora de su carcelera, á la cual 
leja el corazón el día que e l Senpdo le vuelve la libertad. 

Los demás actores y actrices secundaron la buena labor de Ricardo Calvo y el 
íúbiicq, al fjnal de la obra, llamó á Marquina al palco escénico, prodigánJo e los 
«plausos. , 

Antes de esta obra Interpretóse E l gran galeota, en cuyo drama rayó 4 gran a l -
ura el primer actor del teatro Español . 

. a S w i A i r ó l o s , t í 
I M P E R I O . — E s t e elegante teatro de la calla de la Diputación es favorecido con?-

.antemente por un numeroso y distinguido público porque en él procuran dar varitdad 
interés á su» programas de espectáculo. 1 • 

L a otra no^lie pudimos apreciarlo con el debuto del notable transformlsla f r e^o ' l -
¿ado Loprettl, el cual se presentó ante un selecto público que aplaudió sus travesuras 
le transformación y su agilidad art íst ica. 

Loprotti es un artista italiano, pequeño de estatura, pero inmenso de recursos es-
.énicos. {i«b • . ;q(»^- , ~ 

Imita al célebre Frégoll con ventaja, pues tiene más agilidad y la Voz m i s fresca, 
aunque le falta todavía aquella ductilidad de expresión que tiene aquel creador de las 
transformaciones personales. No obstante, reúne Loprettl las suficientes condiciones 
pera agradar al público y entretenerle durante su c s p e c ü c u l a . 

C l ó n i c a s m a s i e a l e s . 
• ELDORADO /.a c/uno i/'.ijxiíJ, poema lírico de Juan Trias y Fíbreías y música del maettro 

Caalano Catademont. jo íC 
Con el estrcuo de í,a dona d'afgua hemos tenido ocasión de apreciar una vez 

más lo* amantes del arte nacional que es altamente sensible no se dé la debida pro* 
lección á nuestros autores para que puedan representar sus producciones. • ¿¿¿alu 

Sabida, pues, la Indiferencia que por nuestros compatriotas sienten los empresa
rios, ya que prefieren estrenar obras de autores extranjeros, sean buenas ó malas, 
creo que es necesaria la formación de un Patronato, como se ha hecho con la obra 
de Casademont, que cuide de fomentar nuestro arte y lleve á la escena las produccio
nes de nuestros compositores. E l éxito da esta empresa no es inseguro, pues aparte 
de qne poseemos buenos artistas, se tendría & su lado al público, que ya en otras 
ocasiones ha demostrado el in terés que siente por «lo sayo». Para comlrmarlo no 
hay más que recordar loi llenos del Liceo cuando los estrenos de tmporium f Brw 
nlSheldít, do Morera; el Canistf, de Pahlssa, en las Arena», y al de anteanoche ea 
EIdorado con el estreno de La dona U'aygua, de Casademont.- 1 '•»•• " c -

E l libro de La dona ePafgaa es tá Inspirado en la leyenda de E l goreft de les 
donzelles, para el cual ba escrito el maestro Casademont una música completamente 
melódica y de marcado sabor catalán. L o más laudable de esta partitura es qus »Q 
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antor no se ha dejado llevar por el efectismo, ilustrando así toda su música de frases 
sinceras y altamente simpáticas. 

L a orquestaciónyes dúctil y cuidadosamente tratada, adquiriendo gran relieve en 
las escenas dramáticas del segundo acto, que, á mi juicio, es el más perfecto de la 
obra. 

Por más ¡jue toda la partitura es un tejido de filigranas melódicas, sobresalen por 
su refinada inspiración el coro de les donzelles del prólogo, la canción de les filies, 
el rtlato del Avipastor y el varonil coro de segadores, que hacen esperar aun mejo
res cosas del maestro. 

Los artistas señori tas Viñas, Laguna y Mañanet , y los señores Pascual y Ql rau 
dieron é la obra una interpretación esmeradísima, loa cuales, en unión de los autores, 
fueron llamados al proscenio al final de cada acto. 

E n resumen, que La dona d'aygua ha sido un verdadero acontecimiento art íst ico 
y un nuevo éxito para sus autores, don Juan T r i a s y e l maestro Casiano Casade-
mont. 
¡c. A : . • . ' , ' • . ) . . . • • : '.aV A L A R D . 

l i a s f i e s t a s d e T a ^ a g o n ? 

E l día de hoy ha sido sumamente caluroso, lo cual no fué óbice para que -¡de las 
primeras horas de la mañana las principales vías de la ciudad estuvieran continua
mente concurridísimas. 

A invitación del alcalde las fachadas de las casas de las principales calles e s t á n 
engalanadas y preparadas para la iluminación de la noene. 

A las nueve de la mañana se ha celebrado misa de campaña en un altar adosado al 
monumento á los márt i r :? de la independencia, que, como ayer dije, se ha levantado 
en la rambla Nueva de San Juan. Han asistido todas las autoridades locales, el gene
ral Weyler, las fuerzas de la guarnición, un piquete de artillería venido de Barcelona 
y los somatenes de este distrito y los de Gerona, Vilasar de Mar y Sa r r i á . 

También asistieron Comisiones de los Cuerpos de artillería y las de los regimien
tos de infantería de Granada, Valencia, Saboya, Gerona y América, llegadas hoj 
por la maflann. . i ^,1 

Terminada la misa, las tropas y los somatenes desfilaren ante el capitán general, 
dirigiéndose las primeras á sus cuarteles y los segundos á las tiendas de campaña 
que para albergar á los somatenes que lo deseen se han levantado en el campo de 

U m S . i .¡it-L-^',.¡, iá-..yí.-v -• v . . . .ÍJ..,.Uh ;,i iap 
H a presenciado el desfile inmenso gentío. - - - . .v ,0; 

aj¿n el tren de Barcelona que llega a esta á las diez y media han venido los conce 
jales de ese Ayuntamiento seflores Carreras Candi, Marcilla, Juncosa, Puig de As 
prer y Sans y el jefe de la guardia urbana, señor Kibá. 

E n la estación les aguardaba una Comisió.i del Ayuntamiento de Tarragona. 
A las cuatro de la tarde se organizó en las Casas Consistoriales la manlfestaci<¡ln 

cívico-militar. Abrían )a marcha los somatenes, con sus banderas. Seguían después el 
Ayuntamiento de Tarragona, presidido por el alcalde; el gobernador c iv i l , el delegado 
de Hacienda, el diputado señor Nouguéa, el comandante de Marina, el gou^nador 
militar, la Comisión del Municipio de Barcelona, presidida por el marqués de Mar ia -
nao; las Comisiones militares y todos los jefes y oficiales dé la guarnición. E n este 
orden la comitiva se puso en marcha en dirección al cuartel del Carro, donde se aloja 
el regimiento de Almansa, que guarnecía la plaza de Tarragona en 1611 y se ba t ió 
bravamente en las calles cuando el_ asalto y toma de la dudad. •, i-Lainiütó ql 

Rendido el homenaje de simpatía al regimiento de Almansa, la comitiva se dirigió á 
la catedral, en cuya fachada se colocó una L.pida artíst ica conmemorativa de la desea-
oerada'defensa que en aquel lugar hicieron las tropas españolas . 

Después se encaminó la manifestación a la plaza de los infantes, donde se descu-
orió la artíst ica lápida que el Cuerpo de artillería dedica á los que fueron sus compa-
jeros del arma en Tarragona en I b l l , , , biuSic . ' •••boT •* 

Desde hoy esta plaza se denominará plaza de los Artilleros del Sitio, porque en 
.ste lugar y en sus alrededores estaban emplazadas las bater ías y baluarte que de-
endian aquel lado de la población.-

A l acto ha asistido nn descendiente del heroico Barbaza, una de las figuras más 
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fllorioset í e tog slüoa y en cnyo» hechot t e fia Inspirado el artista laflor Calpeny para 
la lápida labrada de los Cuerpos de ortülerfa. ^ v 1 .^ ,^^J^ .21nn 

Barbaza, teniente de art i l ler ía, natural de S!2(1en7.í, solicitó tn 1811 un puesto ea 
los fuertes de Tarragona. Se le concedía y encargóse de la defensa de! fuerte del 
Olivo. Tomada esta posición por las formidables fuerzas enemigas—á las que Barba
za causó numerosas bajas—después de una resistencia heroica, al valiente i r t l IJero, 
abriéndose paso con la espada, pudo llegar ú la p'aza. E l a/a siguiente so encargó dt 
Ta'defensa del fuerte de Francolí , de d^rtde Mío disparos tán certero» que consiguió 
volar el depósito de pólvora del enemigo. Rste, furioso por ello, se dispuso * atacar 
rabiosamente el fuerte, ataque que eféctuS con 42 piezas d é artillería. B a r t a r t sólo 
tenía 7 piezas servidas por un sargento y 80 orlilieros. 0 1,1 « " o i f .» 

A las tres y media de la madnijadH del 7 I\P junio se rompía el fue^o por ambas 
partes, causándose mutuamente s¡randis¡mos destrozo?. A las diez de la maflant sólo 
quedaba en el fuerte español uila pleia de arti l lería, con 19 que el teniente hada In
cesante fuego. Admirado el jefe de las fuerzas contrarias por aquella bravura, It 'as 
veces suspendió el fuego y autor izó á Barbaza para que se retirase; pero é s t e se 
negó rotundemente á ello y confmuii deparando haatt las siete y media de la fa^de", 
en que, desmontado el último callón y reducido A escombros el fuerte, se re t i ró á la 
plaza, na sin asegurarse antes de que todoales cartones desmontados, út i les , habían 
•ido r e t i r W o l V > • ~ ' * s , i ' - f J 0 ^ x / . 

Pasó después Barbaza al fuerte de Orleans, de una de cuyas lunetas desalojó al 
enemigo, que horas antee lo habla toma-lo. Para esta operación no disponía e l ' te
niente más que de dos piezas de ar t i l ler ía y do ocho anil laros, cinco da los cuales 
fueron muertos por la metralla enemiga. 

Después de una larga serio de heciioa heroicos análogos ñ los relatados. cuanJo 
el día 28 de Junio fué lomada por asalto la plaza, Barbaza, rodeado de enemigos, se 
negó á entregar la espada y habría sido muerto á bayonetazos por los soldados de 
la legión italiana s i un jefe francés que conocía ni tcnlenta y admiraba su bravora 
no se hubiese impuesto á la soldadesca, permitiendo al prisionero que conservase la 
espada. 

E l mariscal francés Sauxet, cuando tuvo 6 B a r b a n en ta presencia, le e s t r e ch é ' 
la mano y le dijo que so había convencido de que loa oficiales de artillería empanóles 
ttt4 IM'ilM^H'M'dff Buropa. • " '-1 ""'<'• '- , i •J-'-'B / .ebaninD sb anstnaTmob roí 

No hablo de la lápidi . inspirada, como nntes dfjo, en estos hechos, porque su foto
grafía se publica en el SuPLKitBltAy|fc0.yíHXfWí >' EDammisT 

L a mniiifestación se dirigió despuí.-* ñ !a rambla de S i n Juan é fnnuíárar el monu
mento dedicado á loe mártires de Icls Sitio» Se ha construftfo és te bajo la d i recc ión 
del arquitecto municipal y se compone de un p:rterre, un pedestal y un grupo escul
tórico de bronce. E l grupo sabemos que existe, paro ni lo hemos visto, debido, según 
se nos dice, á quo el escultor no ha tenida tiempo de acabarlo. Se colocara más «de-
ItMfceb a1"** •• >»-"<" .« i l io^K j i ^ a O eanST^e^ -eyKilteB otnsrmBniDVA^ s í s ab W B ' 

E l monumento contiene la siguiente Inscripción con letras de oro: «Tarragona ' í 
tus heroicos defensores en el sirio y ¿angrlento asclto de! X X V I I I de Junio del nno 
M D C C C X I . » Los regimientos de Infa,i:>rin de Aimansa, l e r o n a , Saboya, Amér ica 
Valencia y Qranada colocaron en el ^edestnl -una corona dedicaia S los que fueron 
mtlé6t^TMmmTmMt?':0-: [B- ' [* 111 ' ' « " •^e - in rí>fc ^Tis^mstñTi??. 

Inmediatamente la co niti'/a se encn-nlnó ¿ In Casü Consistorial, en cuyo salón de 
sesiones la Corporación m.;nicipil r s t M . j á S J v.-í un mensaje da gratitud del reg?. 
miento de Almar áa . ' i» v 91 'u! - ^ r r ^ •',?9',c,!nri « ^ ' ' " « ^ o D eBi fren 

Dcspuéa colocóse en lo fachada principal de fas C a s i s Conslstoria'cs nna l íplda 
conmemorativa Indfcjndo el lu^ar que ocupáb i en la época romana el Ci rco Máximo, 
ed^iclo destiiiudo é juegos y fíeittia. ¿ isoWéndJse enseguida la manifestación. 

E l alcalde de Tarragona pronuncié un sentido discurso que fué muy aplaudido E n 
el cuartel del Carro réspondló a su salado, también cvn sentidas frasat. el corónel 
del regimiento de AIraailaa. ¿ . • ¡¿^JLly* . J1*1,1* iup'naamffV^l^ 

Ul üeneral W c y U r no ae nr.ió ¿ Ja coiStíVa hasta que ésta estuvo frente a l moau.. 
mentO. ' í" ' : n01! IJ>r rm «nnñ ^V"! UJlldU lü Ll WrtJ 

Todas las calles que siguió 1^ coi,.iuva cataban lleiiaa de jfenta i angalaoadaa es* 
peclalmcftte la del Conde Uos Klus. cu^.is casas estaban cubiertas de coleaduras ban. 
deras y gallerdetes. 

Apenas se diiolvió la com'ti» . los somatenes 
ción á Cjgtr el tr:n qa: cñ'.c ú 'a ''Z- pzru 

asuraron ¿ correr á l a eata-
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PmdA dedrae qne ta flotta de boy ha rido ta qve ha a t ra ído mayor número de 

fonsteroa. Los somatenes, con sus escopetas al hombro, pululando eo grandes gru
pos por la ciudad, daban á ésta una grande animación. 

es ta noche se celebra en el teatro Principal una función dedicada á las Comisio
nes que han venido á conmemorar el centenario. E l Círculo de Tarragona también 
obsequia esta noche con un baile de sociedad á las autoridades civiles y mili tares. 

Mcflana, á medio día, tendrá lugar el banquete con que el Ayuntamiento obsequia 
al Ejérc i to . S e ce lebra rá en el pabellón del Círculo . 

Es ta noche, de nueve á once, habrá concierto en las Ramblas. 
Tarragona 28. 

J - P . 

E l A p ó s t o l S a n P e d r o . 
Celebra hoy la Iglesia católica la festividad de San Pedro, al que nos presenta 

como el principe de los apóstoles , cabeza de la Iglesia y sucesor y lugarteniente de 
Cris to , mártir de le fe cristiana en Roma y primer papa y obispo de iquella ciudad. 

Toda la supremacía de San Pedro va fundada en aquellas palabras de C r i s t o : 
cTú eres Pedro y sobre esta piedra edificaré mi Iglesia, etc., etc.» Lo icalo es que 
los Santos Padres y exége tas del Evangelio, entre ellos San Agustín, dicen bien 
daro: «La piedra era Cris to, no Pedro.-> L a crítica histórica ha demostrado con ar
gumentos irrebatibles que San Pedro no puso jamás los pies en Roma, ni murió allí, 
ni mucho menos que fuera papa, ni obispo de la Ciudad Eterna. Nerón no conoció á 
San Pedro, ni á San Pablo, ni oyó hablar de ell >s en toda su vida; Nerón no distin
guió jamás á loa cristianos de los judíos y á todos les midió por el mismo rasero, y 
esa leyenda qae nos presenta al libertino emperador discutiendo temas teo lóg icos 
con San Pedro y San Pablo no tiene más base que la frescura del que la Inventó . 
¡Para discutir teologías estaba el caletre de Nerón! 

Sin embargo, la vida de San Pedro, desconocida en absoluto hasta queslgne A 
Cristo, puede reconstituirse en parte siguiendo los Evangelios, los Actos de los 
apóstoles , las epístolas de San Pablo y las dos epístolas a ivas, de cuya autenticidad 
dudan los cr í t icos , pues ni San Pedro tenía capacidad literaria alguna, ni se sabe 
d ó n d e ni cuándo las escribió, y se supone que las escribió en Roma, cosa que hasta 
el presente no hu podido demostrar ningún escritor ca tó l ico . 

E l vulgo de los fieles no sabe de San Pedro otra cosa sino qae era calvo (lo que 
es muy natural, pues murió viejo), que tenía suegra, que cortó una oreja al criado de 
un pontífice y que negó á Cr is to tres veces antes de cantar el gallo. Y fuera de esto 
no saben una jota más; es decir, del apóstol no se les ha quedado grabado más que 
aquello que tiene derto barniz de cómico y ridículo; pero en la vida de San Pedro hay 
cosas mas graves. 

Son Pedro, que e l e r d ó su apostolado entre los ¡adiós, se pasó la vida odiando y 
desacreditando la obra de San Pablo entre los gentiles, y és te no perdond tampoco 
ocasión de zaherirle bien severamente, como se ve en la epístola á los Qála tas , capi
tulo I I . Cada uno de estos dos apóstoles tenía sus pardales, cuyos odios duraron no 
una, sino varias generaciones, pues los judíos convertidor por San Pedro se consi
deraban los representantes genuinos del cristianismo puro y ortodoxo. Hoy la Iglesia 
los coloca juntos en loe altares y les rinde Idénticos honores; s i San Pedro levantara 
la cabeza rechazaría la compañía de San Hablo, porque, en realidad, en el cristianis
mo que brotó de ios judíos conversos por el apostolado de los discípulos de Je sús la 
figura de San Pablo no tiene cabida, y, sin embargo, San Pablo fué el que salvó al 
cristianismo y pudo hacerlo universal, sacándolo del mezquino drcnlo de la Judea y 
esparciendo su semilla entre las dos grandes naciones de Grecia y Roma. 

E l cristianismo de ios doce apóstoles , desnudo de toda la influencia de San Pablo, 
puede sintetizar en esta fórmula silogística: v «uo .orf 
«El Mesías había de venir presentando ciertos y determinndos s i n o s ; es así cua 

J e sús ha presentado estos signos, luego J e s ú s es el Mes ías y ba de volver, antes que 
muera la presente generación, para reinar schre Israel y destruir á nuestro opresor 
el Imperio romano. > ?C-J si 9L " > ! •. ' «"eriTeiq 

E n estas breves líneas está toda la ¿octrinn cristiana, todo el dogma primitivo M 
como lo entendían San Pedro, Santiago, San Juan, etc., etc. E s decir, en este c n r t i ¿ -
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nUmo todo era Judío: Jesúa venía á cumplir la ley y á realizar una profecía; era el 
Oran Rey esperado por tantos siglos. {Dichosos los que creyesen en él y pudieran for
mar su corte! Gozarían de los beneficios de un esplendoroso reinado que había de du
rar mil años. Esto es lo que llevaban en el corazón y en la cabeia San Pedro, sus 
compañeros de apostolado y los cristianos sus contemporáneos. 

Por eso disputaban los discípulos de J e s ú s entre s i acerca de las preeminencias 
que hablan de tener en «ste reinado y cuál sería el mayor. Por eso la madre de los 
Zebedeos pide á J e sús que uno de sus hijos se siente á su derecha y otro á la Izquierda 
cuando eslés en tu reino. 

Pero surge San Pablo y revoluciona y tergiversa todas estas creencias; hombre 
impulsivo, voluble, apasionado, de carác ter enérgico, que no ha conocido á J e sús ni 
ha tratado á sus discípulos, que ba perseguido á ios cristianos, de oficio culto y art ís
tico (era tapicero), y que arrojó piodras contra el mirt ir San Esteban, y con el rela
to de su visión camino de Damasco, Visión que los apóstoles no creyeron Jamás, se 
presenta á que le confirmen sus poneras de apóstol entre los geiitlles, lo cual hicie
ron éstos primero por quitárselo de encima y segundo porque lé exigieron y él pro
metió enviar dinero abundante como así lo hizo. (Véase el verso 10 del cap. I I de la 
Epístola á los Gálatas . ) 

Enseguida comenzaron las divergencias entre los dos após to les , pues San Pedro 
cuando le veían los judíos conversos no quaria comer con los gentiles y cuando no le 
veían s í ; y San Pablo, que no tenía pelos en la lengua, le dijo en público, y Ib ebh-
signó en sus cartas, que si siendo él (Pedro) Judío vivía como los gentiles, no debía 
obligar á los gentiles á practicar cosas propias de judíos. Luego se enmarañaron en 
la cuestión de s i los gentiles que se convert ían al cristianismo se debían circuncidar 
ó no; San Pedro decm que sí y San Pablo que no, aduciendo como argumento que si 
l a ley mosaica estaba abolida por Cristo, era inútil é injusto obligar a los gentiles á 
circuncidarse; luego surgió otra discusión sobre s i se debían ó no seguir comiendo 
los alimentos declarados Inmundos por la ley mosaica ó no, etc., etc. San Pedro es
taba siempre aferrado á las práct icas antiguas y San Pablo fué su demoledor deno
dado, realmente con lógica, aunque también pagó su tributo á la debili dad y á l a 
hipocresía presen tándose en Jerusa lén en el templo con cuatro nazarenos á ofrecer 
sacrificios mosaicos. 

Da la muerte de San Pedro no se sabe nada, ni como fué. ni dónde. Est-i demos* 
trado, y de ello ya hablé otros a ñ o s , que este apói tol no puso los pies en Roma, pues 
la palabra Babilonia desde la que escribe la to naron los católicos en sentido figu
rado por Roma y era en sentido roal; lo mismo qua el término la cu-elegida que fn -
terpretaron por la Iglesia y sa refería á l a mujer ds San P e d o . S u prisión en la cá r 
cel Alaraertina es una fábula, lo mismo que su encuentro en la Vía Apla con J e s ú s . 

D a todos modos esto no quita para que salude en este dfa á todas las Petras, Pe 
dros y Pericos, 

Las fiestas fiel clDoaeDMo se la ooiíafl le Italia. 
Prosigamos hablando de Italia y de su fecunda revolución, que acabó con el poder 

temporal del Papado. 
Y para que nuetitros lectores se bagan cargo de cómo aquel poder se ejercía les 

ofrecamos un fragmento, verdadero y acabado cuadro de costumbres político-sociales 
de loa últimos tiempos del Pontificado romano, tomado del libro más interesante que 
durante su emigración escribiera el ilustre republicano don Emilio C a s i lar. 

Llegó Castelar á la Ciudad Eterna y salid, uno de los primeros días de su estancia 
•o la ciudad, acompañado de un su amigo, exaltado revolucionario. 

«Ibamos hablando—dice—, pintándome mi colega los abusos del absolutismo roma
no, que yo de oídas conocía y de corazón-detes taba , pero cuyo relato en aquella hora 
no se compadecía bien con mis deseos de pereflrlnar entre las ruinas, ajeno á todo 
trabajo político, entregado al curso libre de mis ensueños y de mis pensamientos. 
E n aoto, dimos una vuelta i una encrucijada y nos encontramos en me dostisima 
plazuela. Un balcón ds la casa qua más descollaba en aquel sitio aparecía colgado con 
rico tapi í de damasco carmesí . Fuertemente ajustado al balcón brillaba un ulobo dt 
cristal con filetes dorados, £ uno de cuyos extremos veíase áureo manubrio. Frente á 
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la caaa, Inmensa multitud desarrapada, miserable, se apiBaba. E n todos los oíos , con
vertidos al balcón, veíase algo de extraño; en lea manos papeles, santos, escapularios; 
j n silencio sepulcral reinaba; silencio incomprensible en los locuaces pueblos del 
Mediodía; silencio del que deduje haber topado con una ceremonia religiosa. Mi de
ducción se confirmó cuando un monago salió al balcón y tras el monago algunos ecle
siásticos de rubicunda cara y obesa respetable figura, y tras los eclesiásticos todo nn 
principe de la sacra romana Iglesia, vestido de crugiente seda morada, adornado con 
su roquete de blanco encaje y cubierto con nn solideo, morado también, sobre el cual 
flotaba el cefirillo, como roja flor de granado, lustrosísima borla. Rompióse el silencio 
de la multitud en espantoso alarido. Unos de aquellos campesinos, que todavía con
servan reflejos de su antigua belleza escultórica en 'su frente despejada, en su nariz 
aguileña, en sus labios gruesos, se prosternaban de hinojos, plegadas las manos, es tá 
tica la mirada, profiriendo oraciones que parecían conjuros. Otros sacaban las estam
pas de sus santos protectores, casi todas mujírientas, y las besuqueaban con verdade
ros transportes. Algunos daban saltos, tendían los brazos, pronunciaban frases 
incoherentes. E r a sábado, sábado de sortileglps. E l medio día se acercaba. Un caño
nazo suena e t ' e l punto que l a i campanas d m las doce. A l cañonazo sigue en la multl-
t i U otro alar iúo increíble. E l cardenal coge el manubrio y da Vueltas al globo cristalino. 
£1 monago mete la mano y saca un número. E r a la lotería oficial, la lotería pontificia. 
Huyamos. Tenia razón el garibaldino. ¿Esfa es la ciudad del espirita?*"' ^ ^ íli fl0',-j-

•>*»CKI x a j i e a f n o » ^ - » * ' " - ^ c x i t S ^ ^ H H f c - • .•>B"*M> 
ü ¥ cuando el lector, impresionado per el relato transcrito y póf el cometitorio brfi-

ye y significativo que como un rayo de Ira" ilumina todo el cuadro haya salido de su 
asombro, sea lo bostante bondadoso para seguir leyendo otro fragmento de la propia 
#bra de.CaStelar, en el que con vivos colores queda pintada per ín eternum la per-
fecta incapacidad de la soberanía pontificij para el gobierno temporal de los hombres, 
é; S c e osí el escritor ilustre: «Guiado de un noble sentimiento de compasión y de 

curiosidad fui á visitar el barrio de los judíos en Roma. Ln limpieza no es grande en 
la Ciudad Eterna. Montones de inmundicias OH cierran á cada encrucijada el paso. 
Los claros r íos que en gigantescos acueductos vienen y por fuentes monumentales 
se derraman, a i en las Qinas de las colinas coma en las profundidades de los valles, 
DO limpiim, no lav.m, como si bajo tierra se perdieran. E l Tiber es verdaderamente 
el río de las cloacas. Sus amarillentas aguas le dan aspecto de gigantesco vómito de 
hiél. L a Ciudad Eterna es una ciudad sucia. Se necesita, á decir verdad, taparse mu
cho Ins narices p j ra no aspirar aquellos aromas espirituales qne embriagaban el alma 
piadosísima de Luis Venillot. Y en esta ciudad pasma, por su Inmundicia, el barrio de 
tós'judíos. Hündense los pies ¿n aquella mullidá alfombra de excrementos que pare
cen lechos de cerdos ó de liipopótanos. Niños medio desnudos, devorados por cos
tras de porquería, que semejan costras de cancerosa lepra, juguetean en todas direc-
doaes. Algunas viejas, de tez rugosa y amarilla, pelo cano, ojos vidriosos, aspecto 
macilento, sonrisa siniestra, guardan las puertas de las viviendas, que parecen sucias 
ratoneras. Cada uno de aquellos antros exhala insufrible hedor. Con la ra^a judía fe 
confuiuhm nlli lamillas gitanas caidus de la misma grandeza y encorvadas bajo la mis
ma maldición. Algunas de sus pobres mujeres, que la Inquisición hubiera quemado por 
untarse y volar , :Obie todo en sábado, os detienen para convidaros, en dialecto in
inteligible, gufuriv, i Ver 'o porvenir en sus combinaciones de ca r ta* " " « t «n»'-' ^ ^ 

úMn el Queto debéis l imitaros^ observar las sucias piedras,las inmundas calles, 
h<lBsfeas madri^uerast los emarillentos y miserables habitadores, los harapos que' 
penden de las ventonas y la espesa atmósfera dr pestilentes vapores que envuelva 
aquel inrierno, donde se purga por los representuiies de tenacísima raza la Virtnd 
más-^juerJ^p de los pépae, la cuencia eÁ-priacipios increíbfes. t « - i d o jiu».fi«-i ¿Ve* 

Todo esto y mucho más que para fergüenza de la Humanidad existid en Roma, 
felMrrló eUhuracán revoludoilBMO.* i—-••a'''5*11 s|"I'2.1íb''-J " M " 3 u f ^ ; 'm . "* ! 

Lu l lal la nueva ha hecho de la Ciudad Eterna una capital digna de su hlstona 
ponitendo todos los progresos de lo moderno al lado de las Infinitas bellezas de ló 
a»líH04'miít '"W ;Ci''<5? v i * ^ . ^ i ^ " 

L a resurrección de Roma y la grandeza de Italia son l a más noble ejecutoria de 
la santa revolución con tanta fe realizada y proseguida por el admlrabla liberal 
pueblo de Italia. „* - n>-iT» 
oc'k "t.íii«isoi(A •SI - ' v ' 't- .sofoM ;Aci; .Moulnsi • . • ' f*1 •?*'lHMfii»»lTr^ T. 
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Dlaaro 
1(2 95'25 

Extendióse ayer la doble á los valores locales y , quedando trasladadas las posi
ciones al próximo, opérase ú fin de dicho mes con flojedad manifiesta, púas los l ige
ros arrestos oue pudieron observarse al princioio de la sesión de la tarde no hallaron 
manera de sostenerse en vista de la flojedad de las plazas llamadas directoras. E s 
la cotización de obligaciones se notó algún negocio en sentido de demanda, es 
pecialmente t ra tándose de aquellas que en breve van a satisfacer el in terés deven
gado. 

n a aquí ei resultado ue la sesión 
interior, un <ie mes, bS úl, 6 J , U2, 61 , 60, 63, 60, 58, 57 y 65'5e; contado, grande. 

85'40; pequeño, Só'OO, o3'05 y b6'30; Amonhable, 5 por 100, serie A , lOI'aiJ; B , 
101'85; C , 101 85; D , 95'9j. 

J Nortes. 95'70, 65, 60, 55, 60, 60 y 95'6r.; Alicantes, tíS'So, 25, 20, 15, 10 y 98'16; 
Orenses, 20'4a. 

A c c i o n e s varias.—Andaluces, SG'SS y S6'()5; Rio d • la Plata, 101*10. 
Sobloa.—Interior, paga alcista, 21 y 2¿; Amortizable, 6 por 100, alcista; Nortea, 

paga alcista, 32, 55 y 35; Alicantes, paga alcista, 53, 55 y 36; Orenses, paga alcista, 10; 
Colonial, paga alcista, 23. 
Cambio 
•Bferlor. 

ü 
95'?5 

i M ñ a 
lOuOO 
97'¿5 
97*35 > especiales Almansa -
96*65 » Huesca & Francia t otras Uneaa.-1 á 15JUJU0. ranlidadeg ecos. 
B3 00 Minas S. Juan Abadesas grarantid. .Nonr, canteadas pequeflas . . 
60*50 Tarraa-ona á Barcelona r Francia, cantidades ceoueiiaa. . . 

105*00 Madrid Zaragoza Alicante, Artxa, a. A . - I a lUU.UOO, cantidades ptq». 
102*75 • a a sería B . - l al 150,0(K), cantidades pequeñas. 
98*15 • serie C . - l al 150 000, cantidades neoneñas. 
HfüO Rans 4 Roda, cantlfladea Daouauefc. ?1 u •• mv 'i' « ' ,: 
65'60 Almansa Valencia j Tarragona, no adheridas, cantidades peqnefias. 
79*50 > » • i adheridas, cantidades peq».flus. 
45 75 Madrid á Z c s o r a y Oranse a vigo, emiaion JBW;.-! a ^ c w . . . , 
SO-OO ' * » prioridad—serieG y H.—i a 2<.903. , . . 

105*00 Madrid, Cáceres Portugal—serial.*—1 »:« ,25>. ' . ' , , , V i 
105'00 , » » 2.»—1 48,000. « . ¿ ¿ f f -t 
96*75 * a • 8.* l á 10^00, ; - "« 
96*75 10,101 al 18,000, todas las contenas impares. 4 

lOt'tO Vasco-Asturiano, 2 * hipoteca.—1 al 10 000 6 
9i'0O O)ot á Gerona.—1 AS OW. • . « " • - ' . 
95<75 CeiDDaBIa General de T r n D T l M . ~ l al 18.000. . . . . . 
96 00 COBpaftla T r a n n a Barcelona S S. Andrés r extensiones.—1 á 4,000. 

105*00 compañía Uarcelooasa da Elecinci lad.-l al 15.t)00cantldadcs papa, 
96*65 Compañía Barcelonesa de Klcctnciaac—i al 15,UUU. . . • , 
94'50 Compaflla Trasatlántica.—Números 1 al 29,900. 
B3'75 Canal de Urael . 1 a l 28.000 cantidades peouoflns. . . . . . 
72*75 Sociedad Oencral Aguas Barcelona.—1 ai 6.UUO. 
igñ¿!<^ 9* i a ' • » , lalSOOO 

101*04 cemeania uancral Xabacoa de filipinas > 
lü3'66 Paerto de Tarragona. Serie A, 1 al 3,579. . . . . 
98*75 ('emento Obras f Coaatraccionca-no DiootecaoBf.—I a 5,000 ', , , < ii2 
98*00 tomrafila Coches T Automóviles.—I ai z.u(K>. ft 
98*25 'Siemens Schucaert* industria Eléctrica.—I a 3,000. . , . . . . ii.'.&a í, 

102*50 Sociedad Valenciana da tlectricidad.—l al 1 600. . . . . . . fr.-'ii 
92*00 Nayegaeidn é Industria.—1 al 2,000. . ... , . . . . . . . , 4 

O B L I O A - O I O K T K a 
Títulos Dad da Municipal. 1983-904-906 

> > • 1906 
» • > „. 1907. . , 
• a • Reforma 1906. 

.Empréstito Diputación r ronnc ia . , . . . . . . . . . 
Pnerto de Meliila v Chafarinas.—I al 8.858 . . . . 
Norte de España, Villalba á Scgo»ia.-» a 63,000, cantidadespeonenas. 

sa V.» TT.*-1 al 153,000, cantidades peqs. . 

4 MI 
4 Ii2 
4 li2 
o 1 " 
4 
4 
4 

114 

lí2 

3 
a 
5 

4o 
4 
4 
5 
4 
4 
o 4 

4 li2 

95'37 
95*37 
93*50 

101*25 
lOb'OO 
97*15 
97*37 
96*75 
83*00 
60*87 

105*00 
102's7 
98*25 
5300 
6350 
79*75 
45*75 
8̂0*00 

105*0U 
105*00 
w r s 
96*75 

106*50 
95*00 
95*75 
98 05 

105 00 
95*20 
94*50 
tl3'50 
72*75 
93*26 

101*00 
103*6; 
98*75 
98'0U 
«8*8» 

102*60 
93'0U 

HaaiMU—Inter ior , contado, 85*30; fin de mes, 85*45, 42 y 85'40; próximo, 85*62 
67, 55 y 85-57; Amortizable, 101*50; Banco de Espafta, 457*50; Tobncalera, 323; Ñor ' 
tes. 95*50.—C/íwc.- Interior, fin de mes, 85*30; próximo. 85'Sü; Francos, b*15; Ubres , 

r « i l « , - E J r t o r i o r g S ' T O y 96*67; Andaluces, 237; Nortes, 417 y 418: Alicantes. 429 
y 450, Renta francesa. 95*205 Renta rusa, 104*70. • 
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B o i n a <n I » aocliat—Interior, 85*82 dinero; Nortes, 9 5 W papel; AncanfesT 

, P r M * f . — ' n t e r i ir, pa3a nlciala. • r 
ou,osi--Fraiico8,8,.,if '; L ibras . 27*41. 
OopeiiCB.—interior y Amortlzable, vencimiento 1.* Julio y 15 Agoste 1911,111 

par 100 daño . 
wro .—t en tc ies AKcneo, í 'ye por lüO; Isabellnos, 10*75: Onzas, 7,75; Cuartosde 

• • c a . 7 ' .T , Oro pecueño . 5' ¡ 5, 
f l a t a . — P r e c i e » corrientes de la « n a : Barcelona, de 98*70 á 98*001 Par ía , á 91 '25; 

Londres . « 3 4 112. 
L_ O N U A i 

Trlgrea .—La sesión de ayer, si nos atenemos al resultado de las operaciones, fué 
un tanto importante. Y se operó porque los vendedores han modificado un poco sus 
pretensiones, como se podrá apreciar por las siguientes opcraciouKfl^ - \ 

Arévalo, Ataquines v Ortigosa, superior, á 44; Alba de Tormes, selecto, á 43; 
Zamora, á 42 1|2; Cas tu era. blanco, superior, á 42 1(2; rojo, á 42; C á c e r e s , á 42 1|4; 
Jadrsque, á 43 l i2 . y Sahasún , ¿ 4 1 1(2 reales fanega estación de embarque. 

E l mercado ce r ró un tanto encalmado y los precios flojos. 
Arribos: De triüo Stí.vagonfis, diez de harina v uno de cebada. 

' B a r i n a s . — E x t r a Wenca superior, de 16 1|2 a 16 3|4; extra corriente, de 15 5(8 á 
15 5|4; superfinas, (le 15 d 15 I H . Número 3, de 15 lr4 a 13 5|4. E x t r a fuerza supe
rior, ¿ 17114; extra comente, de 16 l l 2á 16 5i4, Número 3, á 15 pesetas los 41*600 
kilos. • i ' . i i a » w n > i i r f Í i 

113 horas, vapor corroo 'Monte lo ro . , de JVS toD^lmlaa,capitán C'nhot con carero penernl 
42 paiajeros.—De la mar, en lóhora i , vapor "Rcsaünd,, de 8"* tonelerías, capitán Altina, 
ra peacarto.—De Pa lamís , en 1 rfts, laúd -Montserral,. de 35 tnnclndas. capitán Martí, con 

ü o v i m l a a t o d a l 
2 8 J u n i o : £ a i b a r c a c l o n « a Uaaadaa desde o. amanecor. 

De Sonderland, en I I dfat, vapor "Antonio,, de 1,230 toneladas, capitán Mallooa, con 
3,7Ü0 toneladas carbón á la orden. De Bilbao y escalas, en 20 día», vapor "Cabo Santa Po
l a , , de 991 ton¿tadks, capitAn Moreno, con car^o ireneral.—0¿ l á m a r , en 14 dfas, vapor 
"Pedro,, do 256 toneladas, capitán Eaqnerdo, con pescado.—De'Cafrliari, en 7 dfaa, corbeta 
italiana "Oropa,, de 811 toneiadaa, capitán Mortelli, con MK) toneladas carbón á la orden. 
Os Cartaifena, en .0 horaa, vapor "Diana., de 3-'" toneln 'n":, ••apitán Carrascal, con 4,353 
carneros, 57 cabras, 37 sacos l a n a 1 0 ¡anlas^avc> á la onicn y !<l pasajeros. De Mahún, 

r 
«fecto».—De Cártagenn, en Sli hora», vapor "Alc i r a , . de (.70 tonelada», capitán Espiau, coa 
cargo ffeneral J 7 pa»si(-ro».-De la mar. en 19 día», vapor "Kelv is , , de 6'-' tonelada», capi
tán Zulucia, con pi scado.- De I'altna, ••n U' hora», vate trancis " L a t i t l i i , , de 324 toneladas, 
capitán Broun,'con su equir» y 3 pasaicros.—Da f.oiulr.-» y osralas, en 14 día», vapor no-
rnego "AlbU„ de 860 tonelada», capitán Citen, con cargo ({tneral.—De W est Hortlepool 
en 11 dlS», vapor "Claudio,, de 1,540 tonelada», capitán Irusquu ta, coa 3.400 tonelada» car* 
b t a v t ^ V V w t l i V H a L A « v - « a h ^ • ' « t H i a b vk i& C n S p e 

.lA&UXH bsmoT tnsM ilisíU tiJBtWiWWtliX^lffCyaiA-i»!)^ *:»•>*»( -iíS»o* al*ie«>í>S 
Para Gijón, vapor "Antonls Velízque». , capitán Moflí», con efectos.—Para Kos'a», r a 

por "Nnevo Ampurdaní».,, capitán Furid, coa Idem. —Tara Valencia, vapor "Canalejasn 
capitán Llopi», con idenj. —l 'an Bilbao, vapor "Cabo Sao Antonio,,, capitán Lambía*,' 

con Idem—rara Palma^ Tapor-correo "Miramar, capitAn Hsiarellas, con Idem.—Para 
Matón, vapor "Monte Toro,., capitán Cabot, con Idrm. — l'ara Málaifa. vapor "Colón, 
capitán Tertasa, con Idem.—Para SaoFello, vapor "Alc i ra , , . capitán Eípiaa, con Idem! 
Para Cartapena, vapor "iGrao,, capitán Seoane, con Idem, - l ' n ra Idea, vapor •'Diana,, 
capitán Carrascal", co« Idem. —Para Idem, vapor "Vi l lena , , capitán FUTIÓ, con Ídem.—Pañí 
Idem, vapor "Santa Florenilaa,,, capitán Zaragoxa, en lastre.—Para U mar, vapor " ü e U 
rt&t„ capitán Zulneta, con »u equipo. >;MÍÍSI-V Í.-'Í"V:-.!?' o-nfiBíia tiíii a o ñ i o 

r S i A . ^ ® a t u r a s d o x - e s i s t r o . 

, M d r á el ternes, so actual, el »a»are»p«nol m T A . capitán BeWa. adailtlendo carsa. 
Ledcapacba sncecor d*J. Sena y Pont. Pedro LarraBasa, calle Sao Pablo, 4, entresuelo. 
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V A P O R E S C O R R E O S ITALIANOS CON I T I N E R A R I O F I J O P A R A 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S . 
í>rviclo ttpUo wmural comMiuuio cutre las compiOict 

K a v l g a k l o u * Oeaer iOs I t & U a a a L » Ve loo* 
, C R . D E f c i Y V S Z j O O X l S V A . O S . 2 1 3 iW 

i* J»t eyalt*M Húronlua lodo eleonfoH moiltmo con comnro/ei de pre/trenela y uvélenH inj» 
i r r o a c l n a e t a fetUicitua de ü c n - o e i o i i a . B T A V E Q . O I A I T A U 

REVITTORICI . 8Julio. 
REOINA El ENA. , " 1C id. 
PRINCIPE UMBERTO. 11 Agoito. 

X . A V I X O O E , 
SAVOIA, 
ITALIA- , v 
ARGENTINA. 

A Jallo. 
8 Aíotta. 

84 Id. 

SERVICIO Y COCINA A L A ESPAÑOLA 
P«r« mát Inlormes dlrlsirce; 

> «i» Ajeme» tres, lui acio VPIaVccchle VC.», Rambla SaotaMontaai Tf pnL Agentes de Aauanett Caifura y Marllno, Rambla Santa Mijnlc* & ,j OUH'J i > 
Agencia de equipajes: Rainhla sar.to Mónica. ndm. 14. 

rer IB Irn 

l j»D«ntlelna Antéale Olivare» es la salvación y desarrollo de loa oIBos. Pa-
dllla el babeo (Baba) de los niños, brola.i fuertes dentailuras, extingue la dlnirea 
y lo» «óroiCooi les i-vii» loa empíenos y las iadisestíonea, mota las l mhrlcea 
ÍCucba). aparte de que loa robustece y (onlflca de día ea día. v»l» u eoja grac

ia 1 peasta y l a paquafia O'jo peseta». 
P A N A C E A A N T O N I O O L I V E R E S , 1 p e s e t » f r a s c o . 

Daaoonflar dalas Imltrielonaa, exliclr por maro* a l nfio. 
De venta en todas las farmacia» y drosueriea -i . s ' j i - . ' j ' / n.'.(I»j| 
Depdalto al por mnyot: Pére¿, Martía y Compafila. Alcalá. 7, Madrid. —Bares-

lona. NOTARIADO, 3 y & 

S I D R A L TEIXIDÓ 
E s e l m e j o r 
¿Qoeréls apagar la sed? ¿Queréla comer é susto? ¿Queríia dlserlr blan? Tomad B I O B A t , 
Es refréscame, ap rlllvo, disestivo, amiv imllivo y desinfectante del tub^ Jastro iatsMinal. 
Por su pureza y electos supera i todas lag mijneslss exir.iinerjs. Indispensable é loa vora-

^eanIe»1 «i«)anie« " evcursionistís. De verla en las principales drojuerfas y colmados. 
DEPOMTO; . . A B O R A T O U i o T B r x n J O , — Vlladoraat. 48 1 Mina, fl4. 

A los veraneantes. — Grandes ocasiones 
Kimonos, blusas (aponssas, dlUma oovedad. . . . . . . . 4 páselas 4 ' M usa 
Qass» todos colores, 8 pslmo» ancho, i r . v .«'n . \ J'30 ra. 
Cor t« iraie c. ballcro. vsrladislraa colección, desd* , ^^i^j)» u» ijuc ,ai»ulo^ eorts 
— • • I I I B I i i n o r a s , p o j a * . a m a x o n M y l l o r o n a * a on&lqa ie r pr*olo • 

Plqaés, batistas, nsnsús, nlpla y madapolanes, verdadera itait. 
Zapatos y borceguíes señora, negro y color, desde. , . peaelea 4'6o par 
Boroognlcs y p.'lacaa caballero, ii«gro y color, .lesd».'*-»* T^-*»* >* TOL*1 ttli • 

O r a n b a r a t a r a en zapa tos y p o l a c a s soflora. l o s a b l s n o a y color 

La Casa Blanca, eOKSE30 DE CIENTO, num. 
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L a XOKAVA y Z E F K C T A * N T I H F R P E T I C A , preparadus por Bnrrell, curan de un modo pro-
Olfliio leí, t err«» V den *s ci lerired»il»s oa fo piel, p-r I . vetarad»! que aaan. Sun tan eflcacaa 
tas virtudes de estes reniedlcs. une se lian curado con ellos persa..as quate .ian muy arialflados los 

y que cada verano tei'lan que tomar baños y aguas 
sulfurrsus, «lu loflrar su curación. I" ' j ( . f l ' l ' t F . 

Botica d« B U U B E L L , calla dal Conde del 
Asalto. 52. esquina á la de Sen Ramún. 

T>n RlOnílfPnnlf? Botadlo de esta enferme ! Utl Ü1BUU11 a U l a dad b .)0 ei pomo dc vi,ta 
Clínico y social, ¿e sus esosas, síntomns, modoa 
de conocerla, prevenirla y curarla, por el doctor 
CustellarnkU. Una pta. tomo de ISu pininas. Oa 
«renta, essa del autor Rbia. Centrot 11. prfll.i_0 
í i lfKATADO D I D A O T I O O r T E < J RICO-

I P R A C T I C O DR T K N K D H B I A D E L I 
B R O S " poi don Miguel Bofill yTriaa. Obramuv 
conveniente a los seflores profesores por las 
Co tabilidüdes practicas A deaarr. llar, ademas 
de la exp alción clara y metódica da la Conlabi-
lidad aplicada 4 t dos ios ron. .s, con profusión 
d. oicrciclos prácticos. Compre' de: Cuentas co-
rnentea con interés. corresPimde.-.cla, d cumen-
taciún. teneduría dc libros. Volumen da más de 
400 paglnoa. encuadernado en tela. ptaa. 10. 
1 'ORTOGRAFIA, MEIODO F B A C I I C O " 
por don Ant .nlo Cots y Trias, Puede cualquiera 
Sor ti solo aprender a escribir crtográficamen-

s con el auxilio de dicno libr i. Precia, ptao. 5 
Academia Cota, Archs, 7, principal. P ^ . 

A l c a n c e s d e U l t r a m a r 
Tramitación rápida para toda reclamación y ' 

«b-no de aquell s créditos C. Resoinir, rilme-
ros as y 27, enl." De 9 é 11 y da 2 d* tnrde. f | 

SeAora ioven francesa, se ofrece para lecciones 
ai'converwcion. Pwrftxr-l, 15, 1'^e 11 á S.dl 

tSn p>.cos ufas se geoclo 

ñ C f l D E m m ÜOPEZ 
* (rilVan esprelM v rápido "ara < i «ocaso) J 
Ense/lonza ríplda de OUoiUo. TanodnrU 

Bcrorma da letra. Idtemna y Or«orr»fi», 
Titr.lo da Tenedor de Ubros de propiedM 

oficial Kbla. de las Plores.Iteeaulna HospltaD^O M^f t l l lnne coser desde 30 Mas. garantidas y J l la t¿mUdO repuraclonea. lü,Talléis, ojo Ift 
A^?roKsnía P a i i s fle maiiorca S U ^ S 
RaplAa y Son Serra, bay para vender o arrendar 
un» casa srsnde con todas Isa comodldsdes mo
dernas, agua abundante y rodeada de árboia» 
fruíales, almendros y olivos, Inlormsrán en Pal
ma de Mallorca, calle Unión, n.» 15, «nlreaaeloy 
en Barcelona, Ronda Universidad, n.* 51, i . * , ! . ' 
Camarero, se necesita en el Colegio Modelo 

da San Fellu de Llobtegat. 1 « 
IIIIIHO discreta se olrece á seBoras y caballe-
U l u u a ros para toda Case da arréalos da con* 
fianza. No es ajencia. Bscrihlr con sello dentro 
d l . C , cédula núme'Q 25,660. d 
mM Ja f% j a • Haloo qno «vita al r l -

i B ^ A v A ^ ' B aieulo y al dasatre d los 
¡ oue bailan en sociedad. Brevemente nace salir 
de un compromiso. Ciegos Boquería, 2. enf." 

C a s a m i e n t o s U , documentos para 

/ > I > | | M A lryi> IrrlUtlifai, «ol~li., p-Irr̂ -Wn. lo-V f i V l l V>-* |o.,.t<s.,imnn U kom cao OáaiUlo 
i ' l - y ' r Ŝ ú &uov. So pfüdao* doler do rlS^MS. 
P U R G A C I O N E S ^ . T C v O T ^ T 
G o t a m i l i l a r •;jZ^£;XS¿D'''*t$Tl 
D.mUiln SAI, I-.MO, lí. V.TiUl noiwhl» Taotoo. *. 

celebihi el matrimonio, por el 
dIUdo sr. Martínez. S. Pablo, 77,2.°. 1.* 

cldo y acre-
t 

XWidrán la bondad „ 
Juan Arma- d. estudiante de Medlcl 

la hermana ó parientes 
. :ndiante de Medicina aua . 

tuvo en Londres al aflo 18' B. de escribir t R . .E . 
de 
es-

DIHEFO 
Ainand, 83. Qaídsmltb Avenue. Ación. W., 
Londres, en donde recibirán nonciss á au bañe-
iieio. i »— iMt ' e 

5 miro» maqninaa ac ínter, camota, compra y 
compone. Casa la mía ai.tiaun y u i|ue da 
mas garantlaiL Calla Puniente, 9. o 

Í I P D f > P C E l Dr. Mullé hace 3n anos q'ue 
n 6 . l \ r 6 a se dedica á tu curación. Mandi-
Zábal.a6. l . ' . a . ' Horot: dc IOS 12 y de 4 á 6. 0 

en primera mporoca sonre va
lorea, desde tíSfor loo anuet 

, en letra á Propletarloa y oo» 
mercantes daade A mcil» por ¡oo al me*, f en 
secunda hipi teca. |,,diviso» f nsafructos, a*ne« 
roí y toda suraniia qae convengo. Rambla da 
Eanta Mónlca,número4. entrcsuilo. 

de empello y i'oyaa. com
pro. Calle Pino. 7> i%3> 

V E N E B E O - S I F Í L I S I f f i P O T E R O I A 
Cunul¿a pronta y •» i i 1S dlu ám bUnomiTiM, 4 M* 

E' i»ta militar, estroohea 
loaras, catorros, etc. 

Tralamlenlot modernos sin olor ni dolor 
XMrlflrM •) Consultorio ClInlCO. Or. Itat. n«r«Kl, CMU*, 16, pr»iM BuvetoBa- OerMi d«>áll m.' /« 4« Docb*. 1 pu.; A" u i I r áo i á 6.1 pisa. £«p*cl*J ft pl«a. 

Los obrero» pobres a»>áii «.•ygátnophf ô o. 

P A P E L E T A S 
Cita, loveocita y b mita coa rá oon esb * Une.— 
tf Huión; S. Ant.* Abad. 59, I * . 1*. La Kesarva.o 

Sita. Ioven, esbelta, eleamta, bonlls. dltting.» 
citará coa Sr. formal. C. So a Pablo. 14. I . * o 

C O R R E O S 
La antigua Acidsmla autoricada por la Direc

ción, dirlaldn por el flclat del Cuerpo seftor Se-
rralt», por retormet on la cusa se hn trasladado 
provlsionolmente i la calle Pelayo, 18. Oposicio-
ncj eu Noviembre. Conaulta d e l 0 á i a y 6 á 7.e4 

M á q u i n a s d e c o s e r 
Se arreglan de todot lot tlitamat. Bipecltll-
a en l is do Escuder. Se, garantizan laa coffl' dtd 

posu. 
1 de medias 
posturas. Se vende una bovina central, I rápida, 

- •0-S7 y I de 8-80 como nuevat. Pr«i-
x iros, número 8. 

á propletarloa desde el 3 por ICO anual en pri
mera hipoteca • á comerciantes. Industriales y 
con toda clase de uaranilas quauonvenga é Inte-
resé» rada económicos oue nadie. Rapidez en las 
coaraciones. Reaerva ataolula., 
M a l l í n , l i a . ent1».* De «04 1 y de 4 4 9. 8 

E c o p h o n e . Q u i n t a n a , 9 , IflBioFirHMHo 

Costurero se ofrece paro repasar y planchar por 
todo el día 0 reaiea. aólo por la tarde uní t«-

seta. Lsncáster, 7,1.*, 9.*, lame Conde Asalto,2 



P A R T I D A D O B U E 
_ C A L C U L O . B E F O R I K A L E T R A , 0 
« r a n o i s , *tc Ensenania teria fot perito prác, 
nPPf ln ln delibro», llquldaclone». quiebras, M> 
• «11 o y i U visión de cu catas, etc. PeUvo, M-L* 
Desahucian sólo a loa t rpes Defensa y ap^vn 

elicax de inquilinos. Ronda S. Antor.lo-l-5."l 

" ENFERMEDADES DE LAS 
V I A S U R I N A R I A S 

Curación radical del 
V E N E R E O - « Í F 1 L . D S 

Aplicación Inlravencsa del 
« 5 O ' — ^ 

con el método tspeclai f evduslfo del 

D R . G A i _ l _ E G O 
1 S , C _ . n a o d e l A a a l t o , 1 8 

Featl.osda lOá 1 y 7 < 8. 
Peinadora A domlcÜKi. Calle de la Luna, 

aal». <|. 8i-V»>' .• ^ 

Srta. fita y agraciada se casarla eon c hnücr 
posición ó exlranier. U Ointoa. cid 2U;),Ú80 i 

F r w l t t S f l s p a B i a i j n M p a f a ' r ^ i e ' ^ 

SalÓn filüÜIHl " & c , n ' . s ' a b a r « i " -
do el ja ra . au. antlíHedad»» Pasaje de la Hax 
B.» io Ms. s.' De io na i ^ iq j s ua á 6^». i 
Srfa deáüaños sa casaría con caballero f<y 

mal; mande sello para contestar. Lista Cüii 
rre-s, cédula 19.-15^ / : ' " 8611 
Ora. ioíon desea capitalista para un neaocio 
wpositl»o. Llata Correos, bte tra itffa 51^58. I 

Srta, decente y herm-isa calará o n Sr. formil-
Arólas. 3. l . * . .tr. c Bfiiueria. Visible de 4 i S 1 

TIO ICC PW «bono pagando de 9 t 10 pts. .u i.-
inn i lL i suaiea. Puertaferrisa, 16) sastrería i 

y c o l o c a c i o n e s . 
f orredir comestibles, pinza y ajreaados, se ..: 
wfacillurii artículo senara klrod ecl ¿n, i U 
comisión. Razón: Pallara. 8^2, y pasoo Triu i», 
farmatl», Poe blo Nuevo. ^*-^ < Wg' P i 

auchaeh^ de H d 17 año», 2/inandr, «i-ma ^1 
lalta.J'allars. 3SS.Jarniacla. Puebla Nuevo.fl 

"éiñad Miauajceiie Te 
• i APRENDIZ A r. lars 19, e ir*«iieio 

Fallan un oprenent de 15 anvs » t i • star v u 
altre de extern. Nuevo Sljlo, Salmerón, 55. i l 

Se necasiian medio oficiales ebsniatas. preferi
ble sepan bamuar. Calle de San Juan, mimo-

fltjfoHástafraucha. • • ;r"L|g08 o 1 

STnrc-sllan «eñoriras para n i trábalo decente 
y bien retribuid", Dirlajrsc Admlnialració-; del 

teatro Novedades de 12 a 1 naAsna._ o] 

Peinadora M^KS41"*- '̂"P1"-
nn joven, pulidor de mala-
les. San Ramón. 85. I 

f ampíate. Tornero que sepa electricidad- Calle 
*Uo¡MMijóaunilaiero I , lieadey -'ílUOii'Jjo 

ÁsMiran ípda C I M de eoloea^oef^MM 
|C IdOIlildil Sras. y caballenw e este acredi
tado Centro Americano, calle de S u . Aua. 9, ti 

m 
T Itosrafla: Se neeetltan muchachos que sepa* 
iJ acar la h da. Bal'é i, número 61. o I 

P.A.HA U N B A N C O 
DI- ESTA CAPITAL 

se desean empleados competentes y conocedores 
de la plaza. ES condición Indispensable que ha
yan (rabalado alganna aílo» en otros Bancot.— 
Llscreción y reserva absolutas. Dirigirse por es-
erlt i Indicando aptliudrs y referencias i P. Q.. 
Arólos, 5, Centro de anunaoa. o I 

Se colocan al día cclnfiras. camareraa é Inte/l
oas. nlíUs, nodrizas y criados. C. Sta. Ana, 9-o 

? m m m Hierro, faitaD. M m k H i o 

personas para trabajar en su casa 
articulo iaci l , nunca visto y que 
compramos 6 alio precio. Adtnl-
ténae solicitudes de Barcelona y 
provincias. E s c r i b i r ; Apartado, 
498. Madrid. 

r o r r e f l n r P«ra Imprenta, litografía y soa 
U V r r e U U r similares, se necesita. Dirlalr»o 
y ir escrito bajo riciales A. B. C , rambla del 
centro; nomero 3T, Centro de'sifundes: 'z 

flprendtzlyAB""de fo>d">-s'-
ir«l*ftfl9*Pn d« 13 * '5 •fto« Parmáola de la C a l t a cruz. ICscudlrfera. 75. 
M s t i t a e ; Üraen béeaas-kvdadnras y se en-
i«U-Uiai_sefia. Arlbau, 68. prai.l.«< ¿ ¡ soig 
Ecop t ione . 0 J l n t a n a . 9 , innta f e roan ío 

Flanchadora Palta of 
za. Rosa 

Aprendlza 
ÍI '; - ¡a i dista ó chs'eq lera de I I 4 15 

an.l i, buen i . í if iraiJí. JaiuJa, nil-
oficiólas psra roña Faltan oficialas y medn 

blanca lina Santi Teresa. I 

f alta of 
mana. 

4.*, 8 «. Qrafltug 
para ülilm a Je se» planchadora 

i Sa Jerónimo, 3. pía icnad-ira. J 
W n f l i e + ' l Medio nflclslsi y aprendlzas ía-

LO i.c.. nand-Mie necesitan, trabajo t >d ) 
año. So» . L 1-*, Oreotej'igli,''». 

forjador. 
petalllo.-R«ton 

Tf 

' e de<e» | ven psi-.i prsctlcar-
ee en lo» trsbiiT-. d- taller ree-
fegón, n i. tle.ididejMayo 
• « se o/reca por horas. Lista 

Falten aprendlzas para 
i 10 ÉÜ I H . va m.d H 

Chico 
fllrse p r eacrltn i idicao 
cíale? S_p._E., ííambla C 
Palta ma^ulniatai para 
- foradada. Purtuny. 5. 

alas nndlstar. CJajie «e 

l í í S S T d í p t i " tTdTÍ4 
" • s ' Ü . p ' ^ t i - . l . ? . i 
ipara recados aue sepa 
so .eceaiU uan. Dirl 
lo referencias 4 las inl-
e iro, 57, a luncloe. a 

endiz 
azóm I 



32 
Bascas© para Berlín 

seflorita capaz de llevar la corresponden 
cia espaflola y algo francés. Ofertas: Fon
da Falcón, habitación 7. De 2 á 5. A 
Fotoarafta AVetia», Hoapltal, 87 y 89. Falta 

apreiidlz ganando. » 
odlstn: Se necesitan tmenis oficialas f titila 
oficialas. Rosellóa, 813. . . e> 
eritorlo ds 18 i 14 •los se necesita con bue
nas referencias. Princesa, 15, confitería. A 

Al prendlz. se necesita, ganará enseguida. Ronda 
San Pedro. 84, prindpaL a 

A M a - A M Ai— Falta uno con buenas rete-
d C a f e P A e U M i a re ídas, de 14 a 15 aHos -
E L LOUVRE. ronda ds San Pedro. 18. 

B E I T H3 O B3 S l " T A. I T ' 
ebanistas, carpinteros, fnrladorea y pintores on 
la Ubrlea de vagones de Beasaln (Quipiízcon).— 
Dirigirse con certificado* al scQor administra* 
dor de la tr.íaina. * 8 
M n f l í e + o Pnlt* buena oficiala, preferlbla 
J l i U m o b c t catalana 9 haya sido encarynda 
de Uller; trabajo t.ido el oilo. Bruch. 87, eail0 I 

edl i ofidal repuind r de metales se admití» 
«. Salud. 68, fábrica, Gracia. I S Mr Faltan buenas rayadora* para I * confecclún de 

pafliielos. B i j a San Pedro, 6J , prak f 

6e necesita un aprendiz y maqulilata* parí ro
pa blanca^an^b2*_FI o f es, 16. tienda. f 
«tocador de cllchia bien retribuido, trábalo 
todo el «no. Calle da 8a is, 87. 1.° f 

Tn/TIlHTpP/t Joven y agrietada y coa mucha l O l l U l U t i a práctica *• desea: presentarse 

Í» once d no* hoy en el cafó del Teatro Imperio, 
uensueIJo. ->• 8J7 r* "P- Y" 

Aceptará colocacldn da c ialqulor clase y gra
do para cualquier punto du liapana 6 Amerlcas 

f ieraona de 40 nfi-.» con carrera. Superiocea re-
erencias y práctica en el comercio. 

R : Mayor, 107, tleiida, San Qeroaslo. I 0 

D l n n n ChasKaignc, d plazo* de 25 ptas. me*. 
r l U B U bepúlveds. 18b. 1.» S57t 10 

ñ m i w y fiar-la. p ¥ r Í 8 f e r r l 8 U 3 , r , 

Tortár-a*. c.irflto* i la páyese y para burro, 
nuevas y da ocasión. Travesera, 132, lallcr.z3 

vende por aumentar 
uy cómodo. Para ln 
l , taberna, ndm. 0 
.•iiinr,li^í8(W»Cí'--!l 

Cas* 6t 
se el dueao a un j 

formes. Playa de > 
Tlane vlatas al mar 

Por no poderla regsntnrse vende tímida de pes
ca salada muy a, e.ütafl . y «• i calle muy cén

trica d Gracia, tra lo direct •, no se admite • co
rredores, luformarán: Plaza de la Libertad, SU, 
almacín da granos. . - i . / W . . rT -

ñas y bo» v; 
V! ol rte linca ; 

3csc« siUds por 
recio. Ramón y ' 

• ote. dar, trato di-
Orada. gl 

Mobiliario c implsto puta despacho, *e vende 
barato. Razóo: Taplnerfa, 44. tienda. ¿8 
Isnda da peinar: se vende i traspasa, baratí-
sima, por enfermedád. Calle San Ramón, 10.D 

Jacas naFarras ^ t % Í ^ X } : ^ T l i 
Cuadra de Ramón Blsbal; precios módicos, f 8 
Lechería y chocolatería se vende barata por 

i .Un de talud, durante S días. Razón: Bilbao, 
nilmero 199, portería. »3 

Aviso á los cazadores. 
So vende nna perra lebrel de 16 meses. Se da * prueba. :Aprovech >d la" g'aTwaTf rVtoVconel 

i, 55. i.1' Barcel ineta.b2 mUmo duefi>. R. Alegría, 

D i/Mi. Gran cantidad mecedoras regula I W T j lo pcaetaa. Hospital, num, IQt. 0 

ED UDO ce ios poeoíos S í n i V ^ í ' c b i W d : 
Sólida y nueva constrnedón, con cuantaa oomo. 
dldudes puedan desearse. Además, una huerta 
grande, con naranjos y árboles fruíale*, todo da 
regadío, con casa vivienda en el centro da la fin
ca, formando parte de la misma algunas VHIai. 
iilormarán; Centro de Anmiclua.Calle Zurbnno-1 
PnmaPlnn^ Curadas en los Conflts Ña^aíltan*. 
rlliydllUUi) Cap»*, a pesetas. 
P o l v / r t c Per Ia* LLAGAS, sense mala olor. 
r O l V O Í » Capas,erais. , ^ ¿ 7 * 
Irriforionc ^ las Psrts, tant en l'home com en 
I1IIISÜIVI19 lo dona.-Cspsa. Sral». 
RniSHITd * ,0""; horca. Rsurlcfa, apotecart 
UUNdULIU antî ch de Ja Plassa del Padró. 

BB O K O U T A B y Z.AHPZBTA.S, «e vende Ul 
buen taller en Badalona. Mar, 4. 

Calle 
a 

j r 
islalmo vendo á cualduler 
). San Pablo. 49,1.*. I . " 1 

'3 

Cobalto propio para coche, se vende. 
Sarrlá, 89. fábrica. Hottafranchs. 

En venia laca, tartana y guarniciones Magalls-
nes, nüm. 13. De 10 á lü y de 4 á 7. 

Gramofóní 
Ecophone. Qulniana, 9,]yii(o FerBamo 

Maquinaria J , Boa 
H« lrB»l*dado su almacén Vlla yVIld. 41. 
TTnOTTnc! froecoa, darantldos, á precios re-
í lUCVUCi duddoo. Salmerón 831, La Avf-
cola Barcelonesa. • .'iiAiTiKl.' 

Por enfermedad 
se traspasa corsetería, sitio céntrico, acreditada 
y con buena dientela, eondldone» venta|osa». 
Razón: A. R. «Lo» Tiroleses-. Rambla Centroj 
nilmero 7, priacipal, i -.8^-.i. S J S T K I I S J 

' J I 8 V E N O E ."«'••>?.fr 
en el Tlbldabo entre el bnsitie de pinos y con 
vistas i la plaza, un hermoso cbalet, ración 
oonstruloo. Razón so al mtimo. . •«fliwf i .>i«l» 
I W T n ' f o r eléctrico 3 caballos y miiuinn ea-

crlfílr. vendo baratn. C^PI^io. T.rtt 
m a l i n a a ^ a : " f ie ianaer" , 
con caldera de hervidores 3» caballos en perfec-

f --'edo. puede verso ttindonar Razóni Bus-
i<ju ii Htenano», Parale de Escudlller». T, pral.p 

T O A Bxp.)sicion perminenie oo muo-
*'<E/W«alhio,:efni>8 y de todss cli-

ses, I recios aln c-mpolcncla. No comprar »in aiv 
. .-> vlí.ücr el 101, Hosullal, 104. Entrada libra. 8 

juañlfos w Pedros 
aparato", de 30 :1 500 ptns, .Iu2aeteá#.... 
fonoirrafos i<ara aprender Idlemaa 

i otasor. A iíarle, C. 3ta. Ana, 81 
a cnerda* cruzairas, muy vueno 
so vende barato, Tigre. SS,».». 8,» 

esquina Ronda S. Antonio, o 
Plano 



Elidí 
SinerTaa UpIzadM, Vano» modelo» 9 
taplcerln» á escocer de ' 
Calle Hoapllat 101. 

16 daros. 
¡ O 

Ocngión: Torre para vender ¡i alquilar Junto 
Hotel Casanovaa, encima laa eacalaa, propia 

para lodo el silo, con ajua de mina y Dos-Rlua. 
Razón y llaves; lorre de al lada. t S ' 

Bicicleta de piatn, casi nueva, baratísima. Con' 
de del Aaalto. 72, tienda. . t 

'TUeoda da pesca aalada, lulos» 9 acredItadSiM 
* vende muy barata. San Martin de Proveu' 
^als, calle Ht-tatell. n.* 85. t 2 

Se venda 6 traspasa lajosa tienda de peinado' 
ra. Valencia. 810, S.°, I . * 544t 

Por ausentaise se vende caaa de pensiín acre* 
dittd».B.6i Pablo. 5a, alpargateri». t 8 

O r a c i A n ve"*"'!'- Por tener otro nej ció, 
U^aúXUU vendo tienda de comestibles bara' 
ta. natdn en la misma. Ciarla, 119. , t , 8 
XlanAn P01,1° ine ofrezcan para eoleflo, un 
• r v i l U U armarlo, ana mesa ministro, 20 me* 
saa de uno, dos y tres alumnos, casi nuevo. Ra ' 
»dn: Mayor, 107, tienda, San Gervasio. t 0 

Mn ó sin fiíneroa y á cualuuíer 
precio, bazar de ealzndo, boen 
107, tienda, & Qervaslo. t 0 

Traspaso 
sitio. R : Mayor, 
Vendo mügulna Intermedia, bu 

para sastre. Arlbau, S4, I . * , I . 
bubina Hubsilan, 

, jr . 
Verdadera áanáa: ^ . . r J V X 
de baratísima antigua tienda de comeitlbles. San 
Salvador. 105, QracU.- - • ; - B4Hr 
Baterías de cocina ,s.e. .Wsr. 
ros, establecimiento con 3 puertas en la calle de 
la Princesa, número 15. Precios baratísima» por 
cessr en el neaoclo. .-*»- - . 

•cetros 
I palmos, 

con casa-torre, situado' as la pana mas alta de 
la calle de Muntaner (S. Gervasio'. Inlormarln; 
Fernando, 45, 1.*» l.*Deapaclui de lu .1 12. t 

5 o nonrfo solsr de extensión 1,000 
OO UollUC CUB Irad <s, ó sean 25.000 | 

zón: Tallera. 12, tienda Pnlnidn 3 puertas, esquina, antlauo y céntrico, 
UUliDdUU vendo. R : Tallera, 12, tienda. 
Baei>o salada V verduras 6 da. día, 7 Alquiler. 
rOJud vendo barato. R.:Taller«, 13, tienda, 
laoharie y refrescos por H0 duroa, 6 alquiler.— 
Lfil/Uni Id (uzó.r. T»llerai l¿, liei ds. r 
PVsv WQ+Q «Ta Inglesa y jACÁ brloss se ven! 
w i l a r r e t c de. R-: i años Nuevos. 2. prmcl» 
pal. y eu Molinujie Rey, caaa Juliá. i'J 
r P H I I I P H P P ACREDITADISIMO Se vende 
t m n i l C n i C Razdn; Manuiís del Duero (Pa 
ra]eloj, mi mero 89; de 2 y 8 á 11 noche. 
Diana Wnlffrwr nae^o» se vende; verdadera rlilIIU nUlllUCl ghnga. Portuny-ie, colmado, o 

MUEBLES DE JORBA 
exposición de toda» claaea en au grandioso al ' 
macén y taller. Hoapltal, 101. ;u 

PIANOS DE OCASION 
Marcas Ortlz y Cussó, P bert Maorel!, Cha» 

snigne, Bnlsselot yotros. procedentes de alquile. 
rea, cambl'-.s. retirados p r lalt.i de pago, etc. Le 
mayoría pude uara.itlzarse de todoefecto. 

Y RXMEIÍERA.>. 1« PRINCIPAL 

M A Q U I N A R I A 
nueva y da lance, de tndasrleaee Carretes-10. 0 

3 3 
Cf 111/ Innnldsd de mesaa da marmol, redondas» 
t i 10» ycusdrsdas, desdo Ui ptas. Sillas detodo» 
esUlos á precios de fibrlce. HOSP1TAU 104. 0 
SRÁMOFON precioso, costó 500 ptaa. se vende 

por 150, grsn ocasión. Qerona. 85, taberna. 44 

Se compra material usado, como vagonetaa, 
carriles y utenailios de trabaio para explane» 

ción de carratara». Calle Salmeról^^o4^1.,^l.^ ^ 
Q l h j k i » < e Papeletea de los Montea, o í , .p ía 
m i i a j a s i , , pieuno. dentaduras ir galonea. 
No venda sin visitar esta casa y ganará el 40 por 
IQtt Zurbano, 8 (plaza Reeli. • • : > • • 10 

oro. píate, brlllentaa, etc.. com
pro á mda de su valor pare so 
venta en América. Corribia, 9, 

frente escaleras Catedral. . 0 
Pnmnnf i toda Case metales y desperdicios 
C U m i l i U de correas, Marquas Duero. 80. 10 
Í^MMMHM oro, plata, piaimo y dentedoras 
W O n i p r O Onión 12 tienda, próximo Rambla0 

J o y a s 

UIIIanlaa,perlaa. •anteraldaa. >rcit Plata. oltfN uoy dentadura* P»»» « » • qus M l l a . 0 
CoadeAeegBttSe^ai IreeMSréilta Lvaeéa 

piaia, pmritin, gaioneSf piedras 
preci .s .-.i y de.i; J d ur aa, un lea casa 
óuo compra, pagi ido todosu Valor. 
Oaila dal Kespltal, 40, joyería, 
frente á la Iglesia de & Agustín. 0 ORO 

Se compran muebles, pianos, lamparas pisos ' 
pnteroe Llbreterla. 7 (lunt » Ple«eS¿Jahne). O 

GOjlIPN papeletas Monte, oro, plata, loyna. aba 
mcoa y damascos. Puertaferrlsa-25-k.*» 

Ciasa de confianza, hamtrcio.ea pata i . 
'4 comer y dormir, prec móds. Aribau-I5>l*-a'aa i cab.illeroa 

CnlleJunqueras, 5,2.* Cfdcn dos habitaciones 
con balcón con ó sin asisteuc Junto CarreóseI 

2j«balleroa i toda «star, coa víalas 
a l 

B ptaa. mas. 
Irosoli, 2. I I 

Se desean 
i la calle. Osrnie*. 88. 4a*<fl;* 

Huéspedes con asistencia a 05 y ' 
Platería, 4V, pral., entrada por I 

A todo estar ó solo é comer de 8 d 20 duros 
mea. case particular. Mm.tañer, 24. I *. 2.', 

escelera derecna (junto á C irtea). a l 

Familia francesa desea un caballero d lodo es
tar ó sólo para comer. Biaza Letamendl, nd, 

mero «P, principal, 884» 1 

UendizÁbal, 25, 8 °, 2.». habitaciones para 1 ó i 
caballer s, balcón calle, precio económico. J 

Caaa particular: hermosas habita, par» cabsTda 
respeto. Muntaner, 25, 2.*, junto Cortes, t I 

So desean uno ó dos caballeros d todo eetar ó i 
comer sdlo. Elisabeta, 6»8iM.* ,'rih «• 

Seflora cede cuatro herranaas habitaciones cort 
ó aln asistencia. Plaza Letamendl 27-pral.-l.* r 

llñalson partloullére déaire 2 mesaieurs comme 
peiiM inaires. Escudillerj, 31, 1.*, I . * o2 

Mendlzábal. .2í¿;;.,¿;chii¿ludoae'coa f 
Huéspedes á todo estar, desde 80 ptas. mes • 

semsnalea 14 ptas. Hospital, 10T, !.•, 2.*^f 

Caw pimcBiar ^ t \ n ? ^ & ú , p ^ 
Señora ^^i%^íu?.£aUW0-Ari-
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tTuítpede» eon tod» «•lilencl» 6 •61-. ^ comíf, 
í lcomldí tamlllar de primer», prcclot íconóml-
oofcPMUje E«cudllleM, t ¡ , l . ' t s o f'¿ 

Cets purticulnr Hdmitlrá í 5 S ctht. cnn ó «In 
•isr»t*. hermo»e hublt. con buloiii i la calle.— 

fatiún, 879, 8.*, al 1 adojlel_P^dc_aracia. f l 

ConMlo de Ciento, 857. S.'. I.*rboñitaa habita-
d.me» balcén ralle con aslatenda rt aln._í l _ 

Familia eaalellana de*ea 1 ó 9 eaballtroa t (o-
doea ta ráaáU a con.-f. Aflbau. r>4, 8.». 8 * f l 

Sa daaea eab,^ tndo estar, frafcTeanido , bonllna 
haba- 80 Matia» me». Barberil, lu. fl I . " 88 

pasa particular deseo 1 d ¡Tcahalli-i-oa á toda 
Weitar ¿ s o l o i comer. Carmen, U , l . " gl 

Sra. mallorquína deaea 1 <J 3 cabaflaroa A todo 
aatar ¿aálo dormir Rbla. Centro. |9 . 8 *. \ /o? 

F«la»o, 54. 5>, i".*, aTlaa para fcabalfe oa con 
•awteada á aln ella, precio ¡ggjjggj 8« 

A teda eatar, con doaavuno. 19 peaataa aemana 
Comida y cenafedo" B.ID u 18 ptas-
Variedad da platoa para «acolar. SagrlatanB, 7 
5 A fi Q 11 11 t 'a». aemana comida y cena 

, 0 , O, y V J l Taplncría.20, prltiÉlpal r 3 

adONds comida», 50 pfaa.; W id. 
» — *m iaviaa.1 14id.. Slptaa.: 4 todo 

estar .con deaayuno,45 pías, flafl"»'»*. »/• frat, C 
AflbeB. 18, l .«F.»caal.»cedea«alasyaici 
^fra . vlata calle.ecn ó alo a»lat_'. precio niád.d 

Oaaa particular daaaa dos «elbret i todo «star 
Valencia, 2i 5, enlra^uelci^l^ b 

íif adra é IiHa dcaaan J 6 a cat». con aslil., no 
»*a«caaa da hu<ap. Rhndaa. Pabla. 11. " V j * * 

_ & particular bonita ha^Uaclún cor. «slstmcla 
í 1 d 8 caballeros, trato ram re;ayo.24 rs 'b 

IS'apaciosa hablt para 1 d 8 caballerea é todo 
•C'aaUr. Ronda U.4tfer«ldad. U , I . * . b 

Rambla. Hermoaa liabit. con aslst. para I 6 i 
amisna d matrlm.. balcdn calla, luzclíctrlca 

prado mddIco. Bbla. Klorea-k' i''faiico Eapad'ilb 
Tfnbttatídn bnlcdiTTLlIa. i tido «i t i i r . l ra to l í -
" m l l l a , 14 duro» m«». l.una.J,, l.«, i » _ b _ 

Vda. aola, panalonlata, dea-a ilnteu Imiiabeil. rl-
no. Razdn S A^t Abad. 53. I ' - I ' - L a Reaeruab 

A fojfn eatir te desaan cah. ' i Y p ü -IUaO La comida es de la m«a aup. y 
abundante. Pruiba lo y no las raaará. Calle 
uucumlla. 0. ^ W f S w | l > y l l a P B W i » a y ' W X S l 
f m m m particular l acealt» 8 d 9 cahulleros i 
V a 9 a Jodo estsr ó s ilo • d ifmir; n.-rferlbla 
aenn eKtran|eroa ó militares. RiimhU Sunta Md-
nica, pasaje del gomerclo, » V A 8 I * I ^ _ 

l l i n f i S & 9 v 4 w m n a a 1i»Vlti<cl«n 
' cielna tranoaaa. da 

Se deaéWyéátibllai'afc tOMlMH eon vistas 
_ í laRambla. CanuJa. 88, 2 * , , d r 

Se cade liaMtoílón pura 1 d 0 «ab«ílef•>« cnn 
axiatencla ó dn «lia. Mtndlzabai. 10. 8.*, I*da 

P n r j o r f f i r i K verano, lo Incralble. Cubierto» 
V.UliltSUür«35 desde 1 pta.; abono» de 50 cynl ' 
d»$_a2'50ptjis. Ponda la Palmn. Tallera. 11. l^d 

S¡'« doiaañ a ¿"5 per»on«s>esi'etahles: bonUa» 
)|iablta«one» coa á sin. l^cudMir^ l ^ b l i i j T r 

Habltsclone» o n »«lttancla d alo. balcón c«-
lle.Dur* yBaa .e ,» . ' . I.» » . . 

A tod-» «alar de«de 40j>«»eta» m«« * 80. c««« 
particular. Caanda..3». I . * i_ l^ ' 

Caaa particular cede flablnata d * t^do « t j r , 
_precrowi)dieo.J«rn»>iái. 88. 9.*>a.» I 
Cilio muy cé ' i t r lc hermo»» liabltacldn con aals-
úfeucl» 6 aln ella para caballaro respetable 
ofrecen do» hermanáa. Raídni Hoapltai, IB, pa»-
lalerla tranc«»a. 800 1 

SO deaeoi «í0» caballero» 4 todo ettar. C«lla da 
la Uolvaraldad. g. k*. 1> 898 f a 

Hnhliselnne» eon aalatanda i aol> á comer. 
Ronda de la Universidad, 10, 8*. I . * , «aqulaa 

«Balmaa. 878 t 

Torre flrande en Mollet del Vallí», al pl* aata; 
cldn M. Z. y A. H : Cortaa, B W gnal. • o». I T 

6a alntiiitin srac.de» sótanos, propio» para 
¿ aUiUl lüI l ílmacene». depósitos ó 1 idua-

' tria». Rambla de Santa Mdnlca. 86. t 9 
I Ti'flífii^ía" P>ra aíauilar 6 arrendar, situado | ¿jlmll/lU en la enlle de 1»» Tapius. 5. com

puesto de Dienta bala, parte de siSt» 'o» y un pisa 
superior. E«celenles luces y aína do Moneeda. 
I ( irniarán; calle da. C Tlaa (Oranvla), n.'574. 

Snlre Muntoner y Casanova. almacA.i. linraa; de 
á 19 y do 4 d 7 de todo» In» día» laborable», fl 

H v hilarl/Sn para caballero respetable, ca-nailliiablOll ne Bruch. cerca 4 Cortaa -
Raidn: Rambla Centro, 57, Anutieioa. t - • 

desde DIEZ pesetaa mensu.de» 
R . A . M Hl IJT_J HJ R . A S . 

P t U í eléi 

mmb NUEVOS DE HLQUILER 
ensualea 
L & , p r a . L 0 

(inailnc fuenamotnipor «rrei daren San» 
UUdUIdll R.! Corte», H5<, «im icdn, daredia. oO 
P i o n n c ; tuneriores deide 8 * ta vaaau» al 
• l a u v o mea. Bruch. nümero 78. entraaualo.0 

UWtH'tf JW* Jtibltacldn amueblada para 
I " dormir cab.*.cerca Rambla. Angele» 4-5* 8* 0 

i b / i i ^M' f ?Ara alquilar 
en la parte alta de orada, tueua orientación, 4 
doapas os del tranvía, con B a'des y herm^aas 
liaüüacl mes. eapl*:idldo lardln. afina muy abuiv 
danta, fias, lavadero, cuarto de baflr>. ate. Ra* 
zón: calla da Vlllafranca. nümar^ 50. 1.* gO 
V Beái «apiroTTsfaimrv, claro,"v.-nUlad^, enn ¿aa 
u y electricidad, propio para 0ran taller, injua-
tria, lubrlcsclón ó fiaragea Seis puertea, CalH 
Corle». 888, (rente a La» Aren.». Vialbles Mar-
le<, l u y e i y sábadoa^de ü 4^7 turdc 

particular, s» nacetltan 9 d 4 eahallero» 4 
o talar, aslatencia aameradii an todaa E.IS 
s. 1 Brmrn.af, 5* . x ^ 5S0 i 2 

LA um 
irecln», por «tqollar. Razrtn: «ratl» en 
iNA, Taller», l a » ' * ! ' " " * " i 

es 
F" «milla íittSWa'.Ya wftTifóñitaa' Itat^T para ca-

ballero d Srta. A toda aalat.» rioaplUI. 47. í-d 

Entrando por Fernando calla B< 
iaa. 1,8.*. bonita» habitación 
i desea «a («bajlero i toe., oscr con treto de 
amina. Calla UuverDldád/BI, «111? .̂ d 

Se C3IIEQ iicültaclaiiss. immi 7 , 1 / 
B o. Ita habltoci n̂ se ceder* con bnlcdn 

'palla Aragón. 375, 2 ", 2.', de 10 á 12. 4 la 
8 >_ eWaMLefrece flablnete verdadera man 

'te i .dependiente en pral. R. Rambla San Joae. 
nilmet o 25, p rteria. 881 g 

f lain l'i'iv«rsidad matrimonio aolo admitirá ca» 
baHerí a^to dormir. R i Ronda Saa Antetils, 

http://srac.de%c2%bb


ro J • . M«. 9 firtn almicén con habitación como 
_ p « r B lddu»tr(«. VisiblelOá I I . Robador, l l .g 

Sala i la lujlfta para dormir ó despacho amue
blado ^ sin y co:i balcón. Sagristuna. 8, i.'-U'j 

Se Hesea un caballero para una habitación. Eí-
cudllleraBlancns, 3, a.» S 
abs. nmuebladaa con encina pura matrimonio 
ó caballero tolo é dormir. Tallera, 48. 1." •- s 

Efilira •vtravlada ae devolverá dando 
flaa. Calla Beiar, 70, corral. 

las se-
1 
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Vdas. y solteras dlspanlblea para «ervlr 4 per-
lona aola. Xuclé. o. k . ' Esperanto. 0 

Falta cocineras, camtreraa y criadas p.* todo, 
una de a 55 años p.* Sra. «ola Pl.» Nueva. 

número 13, | .* M8 i .V ' t l - i - i ' 

Para las mejores nodrizas 
Usutro Uidloo Eapafiol. Carmen, 41, praL O 

Ayvntiunlanto OonatltnelaaiU d« Barcelona. —C^mlsDa de Cementerios. —DoBa María 4t l 
Carmen Alvarez Córdoba, pida un duplicado del titulo extraviado del nicho de piso 9.*, nam. «28 
Interior, Isla 5." departamento I . ' del Cementerio del Este, «ae va extendido i nombro de O. l o 
renzo Alvares La persona que lo tenga en au poder se aervlrí entregarlo en el Nagociado da 
Cementerios, bal:» de las Casas Conslatorlalea ó bien alegari las causas por las (l"P ae considere 
en mejor derecho para retenerlo. Transcurridos quince días sin haberse hecho objeción, se cursará 
el duplicado, - ' • 

Barcelona 33 da Junio de 1911.—El alcalde constitucional, Mar.anae. ' 
C ( i > da iviiorro» y Monte-pf 1 de Bircelona.—Sncnraal ndmero afSan Pedrjl—La Dirección 

avisa á loa que tengan nlha'ai empeñada» en esta Cala de Ahorros f Mont»-pUi, sacuraal ama. 3 
(San Pedr<>houvas fecha* de amoeflo 6 renuevo sean aninrlure» al .50 de i-ptic,n;.re ultl au in
clusive y corre^Dondan a los resi/ua'dos númer is del 5,405 al 3M8I I iclaslves, para que sa «ir. 
van oaaar á redimir o prorrogar sua preatamoa. pues que da lo conlrari i se procederá á la vanta 
de loa mismos en pública almoneda si ma-tes. día 11 de Julio próximo, á las nueve do au manan» 

Barcelona 6 de.lunio .->• 1011̂ —El Director da turne. El Barón de Porroy. 
c, . a da Aberrea y Montepío de Barcelona.- Sucursal número 4 (San Martin). — La Direccló 

avias i los q e teman ropas empeñadas en esta Sucursal, calle de Pedro IV, num. 509 (Carrete 
ra de Matnró) coyas fechas de empello ó renuevo sean anteriores al 50 de Septiembre último la 
elusiva y correspondan i loa reseuardoa númeru* del 1 al S6ñ Inclusives, para que se alrvan pa 
sar á rediailr ó prorrogar Kua préstamos, pues line de lo contrario ae procederá á la venta de loa 
miamos en pública almoneda el sábado, día 15 de Julio próximo, i las nueve de tu maflana. 

Barcelona 10 de Junio ce 1911.—El dlreciur de turno, Alberto Escubó. : ¡s"» 

Seruicio íslegráíico v telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 

La sustlfuclón de los Consumos—Peflclón desesflmaaa. 
Madrid, 28 Junio (2 tarde), 

Maflana firmará el rey el decreto para la pabllcadiin del reglamento para la aplica» 
ción dü !a ley de sustitución de los Consumos. .vi ... • -..-••»».••>• 

• L o s almacenistas de frutos coloniales han dirigido una instanda al ministro de Ha-
dendapara"qoe les reintegre de las cantidades que han satisfecho por las existencias 
que tengan en loa almacenes el dfa 5 de Julio. La reclam .ción será desestimada. 

Z d O S eucarísticoa. 
í l a t l T l í , 28 Junio (4 tardel . . 

Se aatáo domando los preparativos para u procesión encaristica nue tendrá lugar 
eaafliaa, á lá» cuatro de la tar- -. 
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La Cruz Roja ha empezado á montar ocho estadones sanitarias. 
Esta maflana se ha celebrado en el Retiro la fiesta do la comunión do niños y Bi

llas calculándose en mús de veinte mil los que lian acudido á recibir la Eucaristía. 
Después fueron obsequiados con chocolate y bollos; pero era tal la aáiomeracidn 

que sólo unos diez mil tuvieron la fortuna de to nar el desayuno. Los otros diez mil 
no engulleron más que hostias consagradas y estaban muertos de hambrt. 

Hoy han conferenciado el alcalde y el gobernador para tratar de algunos detallos 
referentes á la procesión de mañana. 

E l alcalde lia ordenado al arquitecto municipal que examine las tribunas con ob
jeto de autorizar solamente las que reúnan las debidas coniliciones de seguridad / 
solidez. 

Durante la procesión habrá en las Casas de Socorro doble número de médicos y 
de practicantes que de ordinario. 

A las cuatro de la tarde ha empezado en la isílesia de San Francisco ol Grande la 
sesión de clausura del Congreso eucaristico. 

Todas las bocacalles que dan á la iglesia estaban tomadas por fuerzas de orden 
público de á pie y á caballo, que impedían el acceso al público y á todos los que no 
presentaban el carnet de congresista. 

Denegación.—Enllerro da 3056 de Siles.—ta carnu. 
Madrid , 28 Junio (5 tarde). 

Ha sido denegada la petición formulada por el arrendatario de contribuciones de 
Barcelona pira la orórroga del contrato. 

,Hoy ÍO ha verificado el entierro del escritor José de Siles. La comitiva se orga
nizó en el depósito judicial del Hospital provincial. Han asistido muchos.corapañeros 
y representaciones de la Asociación de la Prensa y de la Socleda 1 de escritores y 
artistas y la Redacción del Nuevo Mundo, á la que pertenecía el finado. 

La Comisión de Hacienda del Ayuntamiento ha desechado la proposición del 
gremio de carniceros que solicitabi celebrar un concierto coa ol Ayunta niento. La 
causa de tal determiiiadin es la de que algunos concejales dicen que seraeiauto con
cierto equivaldría ¿ un nuevo arriendo. 

E l wcalde ha manifestado que, á pesar de esto, no cree que aumente el prado 
de la carne. • * . a h a J W ..bilí-q 'el vínf O'̂ fc n->vM ,eíM'«TeÍM|l* 

Pedrisco.—Un petardo.' 
Madrid, 28 Junio (6 tarde), 

En Gobernación so han recibido telegramas oficiales dando cuenta de haber caído 
algunos pedriscos en distintos pueblos de la región de Levante, causando bastantes 
daños en los campos. 

Se ha recibido en Gobernación un telegrama oficial dando cuenta de haber es« 
tallado un petardo de dinamita en el muelle de Castellón, causando tres heridos. 

Hegreso del rey. 
Madrid . 28 Junio (12 noche), 

Aunque anoche so decía que H rey llegírfa á Madrid hoy, oficlalmante nada se 
sabía y mucho menos oue concurriera á la sesión de clausura del Congreso eucarís-
tlco, como ha cor.cu'riao. 

Esta tnrde, ¡i primera hora, no sólo se ¡¿norata de una manen oositiva que Iban 
é venir los reyes, sin > que también se dudaba qao regresara de Otero el soflor C a 
nalejas, pue.s en su casa dijeron esta maflana que vendría á última hora de la tardo 
si estaba mejor su hija, que se halla algo enferma. 

A las cuatro de la tarde se supo que había regresado á Madrid el jefe del G o -
tierno y al ir los periodistas á su domicilio, á las cinco y medU, para saludarle, le 
vieron salir vestido de uniforme, muy malhumorado y esquivando toda conversa -
d ó n . 



37 
Los periodistas, en vista de esta actitud del presidenta, se dirigieron al ministe

rio de la Uobernaclón, y allí el seflor Barroso, también de uniforme, di i la noticia 
de que el rey había llegado ú Madrid hacía un cuarto de hon y que asistiría al final 
de la sesión de clausura del Congreso eucaristico, y con él el Gobierno;1". ' 

Un periodista preguntó al señor Barroso si asistiría todo el Gobierno, y el minis
tro de la Gobernación contestó: 

—Todos no pueden asistir, porqi-e el vi ije del rey ha sido tan rápido que algu
nos ministros no se han enterado á tiempo para poder vestirse. 

E l señor Barroso ha expuesto, titubeando, alguna otra excusa. Se ha visto bien 
claro que la rápida llegada del monarca á Madrid tenia preocupado al Gobierno. 
Entonces nos explicamos los periodistas el mal humor del señor Canaiajas. 

Repuesto.—Autorización.—Una Embajada, 
a U d r l d , 28 Juniofia nochej,' 

Ha «ido restituido en sus funciones de comisarlo de policía del distrito de Cham
berí el señor Montero Reguera, sobrino del señor Montero Ríos, el cual pidió la e«r 
cedencla anteayer en virtud de las denuncias presentadas por varios inJu tríales. 

E l ministro de la Gobernación ha recomendado al jefe superior de policía qae au
torice á las Empresas de teatros para que terminen los espectáculos á la una de la 
madrugada desde el mes de Septiembre. 

Parece qne en el Consejo de aver se acordó el nombramiento del seflor Navarro-
rreverter para la Embajada en el Vaticano. 

Buscando una fórmula.—La glosopeda. 
E l seflor Gasset ha conferenciado con la Comisión de ferroviarios Vascongados f 

con el ingeiiiero-jefe de la primera división con el fin de buscar una fórmula para que 
termine la huelga. 

Los reunidos acordaron que el viernes marche á Bilbao el ingeniero para estudiar 
el problenu. 

E n vista de los casos de glosopeda que han aparecí lo en ulginas provincias él 
ministro de Fomento ha ordenado que la Dirección general de Agricultura dirija una 
comunicación á la Dirección general de Obras públicaii á fin de que ésta recuerde ' £ 
las Compañías ferroviarias la obligación que tienen de desinfectar el material- de 
transportes, segdn el regidinento de policía sanitaria. 

L a misma Dirección ha dictado una circular á los gobernadores psra que reco
mienden á los inspectores de higiene pecuaria el cumplimiento del expresado regla
mento. 

La Xirgu.—Los consumeros a n d a l u c e B . 

L a Cortilslón de espectáculos ba aprobado la lista de la compaflla presentada por 
el doctor Madrazo, dicléndole á este señor que contrat: una primura actr i t . . i ( lO|g 
por tanda. 

Algunos críticos recomiendan á la Empresa que contrate á la genial Margarit 
X i r g t T ^ ' 

E l arrendatario de los Consumos, ue es andaluz, dará 50 pesetas á cada consu
mero paisano suyo para que puedan regresar á sus provincias cuando queden ce
santes, c 

Los consumeros ceeantes de las demás reglones no percibirán un céntimo. 

Varias noticias. 
Han afdo firmadas numerosas jubilaciones de msestros y maestras, entre ellas 

dofia Rosa Carreras, de Sati Lorenzo Hortons (Barcelona), y don José Rovira y L a 
Coeva, de Amposfa (Tarrsgona). 

Ha sido firmada la propuesta de ascensos de sargentos aspirantes'* oficiales. 
Comprende 99 de infantería, 22 de caballería, 30 de artillería, 15 de ingenieroa, 4 de 
Administración militar y 4 de Sanidad. 

En la reu. ión de directores de Academias militares se acordó que el nuevo plan 
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de enseñanza comience á regir enseguida y que hasta que so Implante so declaren 
válidas las actuales asignaturas. 

Ha sido ampliado hasta cincuenta el número do plazas de la Academia de infan
tería. 

TE: X » X ! & O ' V S : R J G X ^ L S . 
Movimiento de barcos. 

Oáfllz.—Ha salido del mu°lle de Cádiz el «sporcito Víoíor, de Ildefonso Puente, 
para Ir á la Carraca á llevar varios efectos destinados al crucero Cataln/la, que ae 
dispone á marchar. E l vaporcito tuvo que luchar con fuerte temporal, evitando el pe
ligro de un naufragio la pericia del patrón. Por efecto de los bandazos que ios golpes 
de mar ocasionaban al vaporcito ae rompieron numerosas bombillas de luz eléctrica, 
cristales 9 otros efectos destinados al Cala laña . 

Han conferenciado el gobernador militar de Cádiz y el capitán del puerto, asi s-
tiendo á la conferencia el comandante de! C a l t laña. Se relaciona la conferencia con 
la noticia recibida de Madrid anunciando que el Cataluña saldrá Inmediatamente 
para Larache con objeto de relevar al Carlos V, 

Gaditanas.—Itálica famosa? 
Cádiz .—Sigue el fuerte temporal de Levante impidiendo la salida de varios bu-

. flur , incluso el Calan/la, l i viento lia arrancado algunos árboles. 
, J E s r é r e s e la llegada de ISO pasajeros austríacos qde realizan un Viaje científico. 

S e v i l l a . — E l señor Jímer.o, acompañado de las autoridades, marchó en automóvil 
' á visitar las ruinas de Itálica. Al llegar á Santlponce esperábanle el Ayuntamiento 
con una banda de música. Los expedicionarios dirigiéronse al ex convento de San 
Isidro del Campo, visitándolo detenidamente y admirando las joyas que contiene. 
D espoés marcharon á Itálica, donde presenciaron el estado de las excavaciones. 

Desárada —Cadáver de un nlfto —Explosión. 
©Tleflo.—En Pravla un empleado del ferrocarril vasco-asturlaño fué arrollado al 

pasar un túnel. E l tren seccionóle las piernas. Está gravísimo. 
E n un caserío próximo ha sido encontrado el cadáver de un recién nacido. Ha 

sido detenida una mujer llamada Rosalía Alvarez por creérsela complicada en el 
suceso. 

Caste l lón.—Estando trabajando unos obreros en la escollera de Levante explo
tó un barreno, resultando seis obreros heridos. Dos de ellos están graves. 
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Manifestaciones.—De Zaragoza. 

VI*©.—La Juventud Progresiva ha acordado celebrar una manifestacMn de «ftn-
patía a la República portuguesa y otra contra la permanencia en España de los cons
piradores contra la misma. 

Zaragoza .—Se ha verificado la clausura de la cátedra de Arabe fundada por loi 
Centros Hispano-Marroquíes. Los profesores y alumnos preparan un viajo económico 
para visitar las zonas esoailolas próximas á Melil la, Tetuán, Ceuta, Tánger, Larache 
y Alcázar. 

Ha «ido anunciada para en breve una Exposición de productos nacionales» 

D e ¿ L í r l e a * 

Del litoral y del interior. 
A l o a z a r q o i v l r . — H a llegado el doctor espaflol señor Berenguer, médico tdel «al 

tún. Marchare á Per maimna.. , u . i ^ 
Se va á construir un camino para carruafes entre Larache y Alcázar. 
Para surtir de agua é l a s tropas se han abierto varios pozos. 
La estación radiográfica de Larache será trasladada á Ale izar. Mientras ae loa. 

tala otra en Larache se comunicarán las noticias por heliógrafo. 
ft Maftani. C pasado l legará el capitán Ovilo con un convoy de víveres, municiones 

S ' W b m . i v r - - -.fb'rrai ^ n a w l e f i le i^mM ^ x f i i - - .tt&iD . 
E l carapainento de A'cázar está muy animado. 
T á n g e r . - H a llegado á Alcázar el Charcagui, dicen anos qae para redactar un 

carta por indicaciones del Quebbas diciendo que antea de Ir los españoles habla all' 
completa tramiullidad, y otros para hacerse cargo del bajalato. También se dice quf 
está en Alcázar pura arreglar asuntos particulares con el agente consular Boiaset Le 
cierto es que el ala 24 el Cbarcagui ofreció una comida á los principales protegido» 
franceses, aprovechando la ocasión para invitarles á comprar el bajalatopor 10,000 du
ros al Fultán. Los Invitados al banquete ofrecieron contribuir al pago. A los postres 
para qae no faltaran testigos, llegaron el capitán Moreaux y el agente Boiaset 

0*1 
Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S . 

«teÉ^Huelga.-De Viena.—Desembarco;—Aviaclóní 
' O l V i J f e í í T ^ M^jOporto , 28(8*10). 

Loa obreros tranviarios han votado la huelga general. Mañana empezará la paralU 
zadón del »crvicio. 

H - A O l * » a < T e « •rm»LA.m\\mmmnta v « r».».t«tA!-pc. . - mi 

Dóabetífuqo P u i a Jorre 
tm FJMJcaconnGue RÍPÍM mejofún; rRts.cuRfloÓM comfw. 
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V l o n » , 2 S ( 2 , 1 5 ) 

Loa periódicos da e«ta cnpíul opima que ta política exterior do Francia no sufrirá 
cambio algano con el nneío llobier'no. 

Z.araobe, 23 (2*20). 

Han desembarcado del Almirante Lobo 79 soldados do eabailoría. 
P a r t a , 28 ( Z W ) . 

E n la etapa de a g a d ó n Bruselas-Roubalx Vedrines ha salido de Bruselas é la^ 
10*6 y llegó á Roubaix á las i r 4 , llegando momentos después Garro?, Kimmerling y 

BeWdart'Uegó también á Roubalx poco después. «Iguféndole Ranaus, Qibert y V a -
lentine. _ . i ^ , - , , 

No han llegado aun Train y Provost. 

La Prensa francesar—Huelga. 
P a r i a , 29 (6'4TV 

L a Liberté y'Le Journal des Debáis censuran qtta M . CBÍIIOUK haya escogido de 
terminados colaboradores quo inquietan á la opinión. 

Le Temps dice que M. Caillaux no deberá perder tiempo para emprender su obr 
de gobierne. 

E l Echo de P a r í s inserta la noticia de que en Alcárar loa oficiales españolas, es
pecialmente Sllwoeire y Ovilo, declararon ú los funcioasrios serifianos que io» espa
ñoles permanecerán en Larache y Alcázar sólo para «bliger á ios francesa* qua eva
cúen loa tarritorioe que han ocupado. 

ftwaraa.SíWVB)/: 
U baalga da obreros mirftlraoa adquiera en Uverpul grandes proporciones. 

oóbt io Nombramiento.-'De Londres. ^ ^ 
V l e n a , 28 (9'25). 

E l barón üautjch ha sido nombrado presídante del Consejo de ministros. 

I .ond»eB,28(10'28) . 
L a Cámara de los Lores ha acordado la discusión del articulado del biil del Parla

mento. Lord Lansdowne y otros miembros de la Cámara alta presentarán numerosas 
enmiendas. 

L a situación obrera empeora. 
E n Manchester se han declarado en huelga 5,000 trabajadores como acto de solida

ridad con los obreros marítimos. 
En Liverpool por esta causa los negocios están paralizados. n • .•• •** 

ImjK-ant» de E L PfUKOPAOO. BscndUIen Blaadu. S kis. beie. 

LAS RUINAS DE MI CONVENTO 
MI CLAUSTRO 

OcfoT»«Cdon espaiiola üuatradacoa graa aúmero derrabados 
fievendfi «n tas prindpalw übrwriaa y ao esta Admiaiatraaoo» 


